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o grande mal do nosso tempo
não é mais do que uma flagrante
crise de pensamento, isto é: o ho­
mem âos nossos dias cada vez pres­
ta menor atenção ao desenvolvi­
mento da sua capacidade de racio­
cinar. Numa era em que a veloci­
dade, a mecanização, a urgência,
etc., são as dominantes principais,
não será de, espantar que o próprio
homem, centro e base de todo o

progresso, se sinta psicologicamen­
te atingido pela tendência geral de
materialização. Efectivamente, por
vezes, acontece.nos pensar que não
há mais lugar entre nós para os

sentimentos e os idealismos. Mal
andaria o mundo se todo ele se

deixasse mecanizar completamente
- seria a sua própria destruição,
uma vez que o homem, ser pens9-n­
te, ter-se-ia tornado, pura e sim­

plesmente, uma m á q u i na, ser

actuante.
Para bem de todos nós, clare,

ainda há Ievtuchenkos e outros,
que conseguem, irrompendo do ma­

terialismo reinante, dar-nos, atra-
1.1és e por milagre da poesia, uma
visão diferente do mundo. Será o

(Conclui na 7." pdgina)

(Conclui na 8,· página)

AVIDA MARAVILHOSA

CO ATUM
pelo aopltão·de-mor·.·guerro da R, A. JOSÉ SALVADOR MENDIS

CONDECORAÇlo
PARA O EN.G. VAZ PINTO
� MINISTRO da Marinha en­
� tregou, há vdías, ao eng. Vaz

Pinto, presidente do conselho de
administração dos Transportes Aé_
reos Portugueses, as insígnias db
grande oficialato da Ordem do In­
fante D. Henrique, com. base nos

altos serviços por -ele prestados ao

País e em especial à 'causa da
Comunidade Luso-Brasileira.
Durante a cerimónia da entre­

ga, foi realçada a 'Obra da TAP na

missão de aproximação entre os

dois países atlânticos.

o chefe do Ujstrito presidiu em Portimão
à sessão: de e'ncerramento :do, ciclo, d.e
conferências sobre conservas de peixe

o turismo rendeu a

Portugal mais de
25 milhões de con-

tos nos últimos
c i n c o anos

pOR ocasião do encerramen-

to, em Santarém, da Fei­
ra do Ribatejo, o subsecretá­
rio de Estado da Presidência
falou do turismo como rique­
za nacional. «Fomentando maio­
res níveis de consumo - disse
o âr. Paulo Rodrigues - o tu­
rismo constitui forte incentivo
de mais compensadores volu­
mes de oferta, contribuindo
para o progresso da actividade
económica geral e, nomeada­
mente, âo« sectores da lavou­
ra e da pecuária».
Ohamando, depois, a aten­

ção para o progresso turístico
português, declarou que, du­
rante o quinquénio que este
ano se completa, ele terá ren_
dido para o País seguramente
mais de 25 milh§es de centos.

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PREMIOS GRANDES

2 9 SET. 19$7
Der. LEG

(Conclui na 8." página)

Do estudo precedente, ressaltam
as seguintes conclusões:
1.· - Que os atuns marcados na

costa norueguesa, são atuns que ao
Golfo de Gibraltar e às suas ime­
diações atlânticas precedentemente
vieram procriar e que depois se

movimentaram para aquela costa
nortenha, em missão pura e exclu­
sivamente alimentar, realizada em

seguida' à conclusão do fenômeno
fisiológico da referida parturíção
e, desde então, até por volta dos
fins do mês de Setembro.
Exponhamos seguida e pormeno-

'

:rizadamente como os factos se pas­
saram: os três atuns marcados,
após o equinócio primaveril (21 de
Março) de 1958, iniciaram a corrí-

(Continua na .t." ptfgina)
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O sr. Ferro Gaivão, presidente da CAmara Municipal de Olhão, depondo flores
na base do monumento 1I0S heróis da Restauração

OLHAo ESTA EM .:FESTA
AS COMEMORACÕES DO 18 DE JUNHO

, ,� ,

TIVERAM GRAN:DE SIGNIFICADO,PATRiÓTICO
ftECORRERAM no meio de grande entusiasmo as comemorações,Ill' promovidas pela Câmara Municipal de Olhão, da revolta con­

tra os franceses. Integrado nas festas dos Santos Populares, o aconte-,
cimento atraíu àquela. vila numerosos forasteiros. ,O sr

..governador �i­
vil do distrito, presidiu aos vãríos .actos que se reallz_aram no día
18 de Junho e a que aderiu entusiàsticamente a população local.

De manhã houve missa na igreja matriz, onde, em 16 de Junho
de 1808

' eclo'diu a revolta dos olhanenses. Fai celebrante o cõne-",

'go José Vieira Falé e estiveram

presentes as autoridades e repre­
sentantes das forças vívas da ter­
ra. A saída' do templo, as autori­
dades distritais e concelhias fize­
ram breve romagem junto do mo­
numento aos heróis de 1808, onde
foram depostos ranios de .flores.
Em seguida, realízoucse :

uma ses­

são solene nos Paços do Concelho,
a qual decorreu em ambiente de

grande vibração patriótica.
Abriu a série de, discursos o pre­

sidente do Município, sr. Alfredo
Ferro GaIvão, que ,recordou os

acontecimentos que deram origem
(Conclui na 10.· ptfg,na)

A .maquette.�de um dOS carro.:que eata nolte;partlclpam no desfile em Olhão
•

AG E'N DA

'TER E NÃO TER FOLCLORE ••.

o PRESENTE. artigo. é o .último da p_aliosa série

que temos Vtndo a tnsenr sobre a mda e costu­
mes do atum, do n@sso dedicado colaborador sr.

comandante José Salvador Mendes, cujos conheci­
mentas nesta especial matéria de há muito ultra­

passaram as nossas fronteiras, sendo geralmente
bem aceites por técnicos e cientistas de nomea­

da no estrangeiro. A propósito do grande interes­
se suscitado pelos estudos do sr. comandante Sal­
vador Mendes, cremos oportuno referir que o nos­

so prezado colega «La fliguerita», decano da Im­
prensa na vizinha província de Huelva, iniciou há

pouco a transcrição, vertendo-os para o idioma es­

panhol, de uma série de artigos
---------------... que sobre o mesmo tema há me­

see publicámos e que o seu autor
também editou em folheto.

...

CONTINUA COM.DEFICIENCIAS
A FONTE PÚBLICA DE PADERNE
"'fI OLVIDOS muitos meses apósV a publicação neste jornal, das
considerações que nos mereceu a

decisão das entidades municipais
de mandar cobrir a fonte pública
de Paderne, decisão esta que
causou grande celeuma, não por­
que os seus habitantes tivessem re­
cebido mal o melhoramento, mas

pela maneira como a obra foi exe­
cutada, somos forçados a voltar
ao assunto, �or verificarmos que

o que estava mal, se encontra qua­
se sem remédio.
Prognosticámos, na nossa cró­

nica de então, graves anomalias,
quando no periodo estival o 'abas­
tecimento de água não pudesse ser

(Conclui na 7.. pag,�),
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João leal propôs que'
seja instituido o dia 18
de Junho como feriado

municipal de Olhão
TRANSOREVEMOS, parte das

palavras que o nosso prezado
colaborador João Leal pronunciou,
no domingo, na Oamara Municipal

_

de Olhão, nas comemorações da
revolta de 1808:

«Perante tão grande efeméride,
confesso-o com sinceridade, me

senti diminuído, infinitamente pe­
queno, de vir até aqui, à sala
maior do Domus Munícípalts, re-

(Conclui na 10.· página)
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O GRUPO «AMIGOS DE PORTIMAO»

PROMOVE HO�E UMA HO,MEN·AGEM
AO ARTISTA JÚLIO BERHA'RDO
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IUIM olhar retrospectívo .para os últimos anos' de 'progreSSO turístico na nossa Província traz-nosUI 'um balanço -deveras positivo, se pensarmos no aumento de visitantés que se vem registando de ano
para ano, nos novos hotéis; na inauguração das carreiras aéreas, no autêntico despertar de interes­
ses financeiros em relação ao Algarve. Aqui estão agora investidas fortunas várias que envolvem
capitais de diversos países, além

'

dos portugueses; aqui se encon- ..... _

tram em desenvolvimento vastos
planos de construção civil e hote­
leira que envolvem alguns dos mais
conceituados bancos do País; aqui
se encontram envolvidos dos me­
lhores nomes das finanças do País.
Entretanto, contínuam a pôr-se

quase os mesmos problemas que
ainda há cinco anos procuravam,
solução e que foram' salientados
em relação a uma, Província pobre
que, de repente, salta para o pri­
meiro plano do turismo nacional.
E pergunta-se se será lógico man­
ter este paradoxo de construir,
construir, construir enquanto as

infraestruturas 'continuam o seu
ancestral desenvolvímsnto lento.
-Repare-se nos, últimos hotéis que
se inauguraram 'no Algarve. Longe
de terem os mais simples requisi­
tos da vida moderna, o que é para
desejar em toda a parte; longe de
apresentarem quartos com casa­

-de-banho, o que se torna indispen­
sável; longe de atraírem os visitan­
tes por uma módica diãria - estes
hotéis são já edificados para serem
autênticos Palaces, como se abun­
dassem os milionários e se todas-as
pessoas que desejam gozar férias
no Algarve precisassem deluxuosos
suites para viver. Não nos parece
que haja em Portugal-muitas pes­
soas que se dêem (ao luxo de poder
descansar 'com .as respectivas fa­
mílias um mês nestas paradisíacas
estâncias. Quails Ritz ou Hiltons,
estão a surgir, no sul de Portugal,
hotéis como nunca se construíram
em praías portuguesas, com re­

quintes asiáticos e díspendíosas
piscinas de água quente e balneá­
rios especíaís. Quando da inaugu-

íI' ONFORME o Jornal do Algarve já noticiou, decorreu em Portimão,� com elevado interesse, um «Ciclo de conferências sobre conservas
de peixe» promovido pelo, Instituto Português de Conservas de Peixe,
para os centros de Portimão e Lagos, com a colaboração do Grémio
dos Industriais de Conservas de Peixe de Barlavento do Algarve.

Presidiu, no último sábado, à
sessão de encerramento que, coma
as restantes, se efectuou na mag­
nífica sala de conferências do Ho­
tel do Golfe da Penína, o sr. dr.
Joaquim Romão Duarte, governa­
dor civil do distrito, que 'estava la­
deado pelos srs. José dos Reis
Baptista, presidente da Câmara
Municipal de Portimão, eng. Hélio
Paulino Pereira, presidente do Ins­
tituto Português de COnservas de
Peixe, José Joaquim Mendes Fur;
'tado, presidente da direcção do
Grémio dos Industriaís de Conser­
vas de Peixe de Barlavento do Al­
garve e comandante Júlio César
Cassola e Barata, capitão dos Por­
tos de Portimão e Lagos.
Aberta a sessão, o sr. eng. Pau­

lino Pereira agradeceu a presença
do sr. governador civil e demaís
entidades e apresentou o conferen- NAQUELA noite calma de principias de Junho a Provincia veio

até Lisboa uma vez mais. Foi o Pavilhão âo« Desportos o local
escolhido para o encontro. Para o

abraço. Para a união. Para o conñe­
,cimento. E nós estivemos lá e apre­
ciámos a Provincia. A, Provincia
a cantar e a dançar, a mgstrar-se,
a exibir-se - a abrir-se uma vez

mais. A .Províncla vinda de longe,
com seus valores tradicionais, com
muito de toda a sua história.'A
Provincia que devemos querer co­

nhecer, compreender melhor. Que
nunca devemos esquecer. A Pro­
vincia amiga.
Ribatejo. Baixo-Alentejo. Algar­

ve. Três das regiões apresentadas
no Pavilhão - três regiões que nos

bastam para compormos' este sim­
ples apontamento.
Oomeçamos por escrever que se

•

duas dessas zonas mereceram vi­
brantes aplausos de quase toda, ou
toda a assisUlncia, a terceira mais

(Conclui tUI IS.· pdgitUl)

VISADOPEIADELEGAÇAO
DE CENSURA

� GRUPO «Amigos de Portlmão», com o patrocínio e celabo­
� ração da Câmara Municipal de Portimão, Comissão Municipal
de Turismo, Casa do Algarve, Boa Esperança Atlético Clube Portimo­
nense, Clube Fraternidade Recrea.

tlvo, Rotary Clube de Portimão e

Clube União Portimonense, inicia

hoje, às 18 horas, com uma ses­
são no salão nobre da Câmara Mu­

nicipal, uma homenagem a Júlio
Bernardo, o artista que através
da sua obra, especialmente na fo­

tografia e cinema de formato re­

duzido, tem largamente contribuí­

do, além do mais, para um maior

conhecimento, no País e no estran-

(ConcM na 6.· ptfg,na)

JOIMllJollLGJ\R\1E
�NVIOU-NOS um agradecimen-
15 to 'pelas referências que fize­

mos à suá nomeação, o sr. prof.
António José de Oliveira Marcos,
adjunto do director do Distrito Es-
colar de Faro. '

O nosso prezado colega «Diário
de Lisboa» transcreveu a crónica
«Passagens de nivel», que recen.

temente publicámos, do nosso de­
dicado colaborador Candeias Nu­
nes.

saúele

Sono e ar fresco

Devemos passar na cama

a terça parte do dia, isto

é, as oito horas destinadas

ao sono. É imprescindivel,
pois, que o quarto de dor­

mir ofereça as condições de

higiene indispensáveis.

Durma com as janelas
abertas para ter, duran­

te o sono o ar fresco ne­

cessãrío à saúde.
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AGEND.A

Creme hidratante
Leite de beleza

Ampolas vitaminadas
Óleo puro de vison

Tratamento de' choc !
Nova série anti·ruga
à base de Óleo de Vison
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Obri�adol
Bem se pode dizer qUEl o Algarve,

todo o Algarve, esteve no domingo em

Faro, dando o seu incitamento à tur­

ma farense nesta sua campanha para
a promoção. E fui grato verificar o am­

biente de' unidade que então se viveu,
e o cerrar fileiras de todos os algar­
vios, neste momento em que um dos do

Algarve precisava da ajuda de todos.

E se o gesto calou fundo, merecendo

a gratidão dos farenses, queremos des­
tacar sobretudo, pela conhecida riva­

lidade, o apoio das gentes de Olhão.
Foi significativa a atitude tomada pe­

los olhanenses e digna do apreço dos

seus vizinhos!
Um obrigado merece ainda José Hen-

C I ín i-C-a, e C i r u r g i a

CRÓNI."CA
DE FA':RO

.,:-(

dos Rins e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Ballazar

Médico Especialista

Consultas diárias a partir das
1� (excepto aos sábados)

Consultório: Rua Sarpa Pinlo 23·1.° - faro
,

Taleis {CODCUIl6rio Z Z O 13
.

Residência Z' 7 6 1

, A • •

leos
Partidas e chega«;las
Após 9 anos de serviço nos O. T. T.,

em Mocuba (Moçambique), encontra-8e
em AlcantarUha, de visita a seus pais,
er» D. Maria Vicente Estrela e BT.

José Joaquim Estrelo Júnior, funcio­
nário dos 'OTT, aposentado, a sr."' D.
Maria Alexandrina Vicente Estrelo.
== Esteve na nossa Redacçllo o BT.

Mário Ourrito, nosao assinante na Ho­
landa.

,

Acompanhado de sua esposa e fi­
lhas está passando férias em Armaçllo
de POra' o ST. Ant6nio Ribeiro Batas,
funcionário do Banco Espirita Banto
em othão.
= Acompanhado de sua esposa, en­

contra-se a férias na sua propriedade
do sítio da Detesa (Bilves) o BT. Jo(f.o
âos Reis Martins, nosso aSsinante em

Faro.
= Em gozo de férias encontra-se em

Lisboa o er. Domingos Martins Lopes.
= Transferiu a sua resid�ncía de por­
talegre para Betúbal o sr. Vasco à'EI­
vas Mascarenhas de Miranda.

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a FarmAcia

Alves de Sousat e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Pontes

Sequeira; amanhã, Baptista; segunda­
�feira, Oliveira Bomba; '\terça-feira, Ale­
xandre; quarta-feira, Crespo Santos;
quinta-feira, Paula e sexta-feira, Al­
meida.
Em LAGOB, a Farmácia Neves. ,

Em LOULtb, hoje, a Farmâcla Ma­

deira; amanhã, Confiança; segunda-fei­
ra, Pinheiro; terça-feíra, Pinto;' quar­
ta-feira, Avenida; quinta-feira, Madei­
ra e sexta-feira, Confiança.
Em OLHÃO, hoje, a FarmAcia Rocha,

amanhã, Pacheco; segunda-feira, Pro­
gresso; terça-feira, Olhanense; quar­
ta-feira, Ferro; quinta-feira, Rocha e

sexta-feira, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Carvalho; amanhã, Rosa Njlnes; se­

gunda-feíra, Dias; terça-feira, Central;
quarta-feira, Oliveira Furtado; quinta­
-feira, Moderna e sexta-feira, Carvalho.

Em B. BRÁB DE ALPORTEL, hoje,
a Farmâcia Dias Neves, amanhã, Pe­
reira; segunda-feira, Montepio; terça-'
-feira, Dias Neves; quarta-feira, Perei­
ra; quinta-feira, Monteplo e sexta-reí­
ra, ,Dias Neves.
Em BILVEB, hoje, a FarmAcia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte.
Em TAVIRA, a FarmAcia Sousa.
Em VILA REAL DE BANTO AN­

TóNIO, a FarmAcia Carmo.

�INEMAS
Em ALBUFEIRA,' no Cine-Pax, ho­

je, ,cO rancho do amor»: amanhã,'«A
agonia e o êxtase»; terça-feira, cSer­
viço secreto X-77»; quinta-feira, cSaul
e David».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, cA

fronteira do pecado» e «Forte selva­
gems ; amanhã, cDoutor, tenha manei­
ras» e «Os pistoleiros de Abilene»;
quarta-feira, cRita, a filha americana».

Na FUBETA, no Cinema Topázio,
amanhã� cOs 3 sargentos» e «Tira dai
o sentídos.

Em FARO, na Esplanada S. Luis
Parque, e no Cinema Santo António,
hoje" em matinée e soirée, cSourcont,
o maior de todos»: amanhã, em matt­
née . e sqírée, «Desapareceu um espião»;
terça-feira, cHomens que. são feras»' e
cAs duas máscaras do justiceiro»;
quarta-feira, eO tesouro de Macuba:.
e «002i Operação Biklni:t; quinta-feira,
cA presa humana» e «Jerry, enfermei­
ro sem diploma»; sexta-feira, c3-&..3 -

Passaporte para .o inferno> e csinal se­
creto de d'Artagnan»,
;Em LAGOB, no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, cDoutor, tenha maneiras» e
cOs pistoleiros de Abilene»; amanhã,
eSe tu não existisses»; terça-feira «A
maior história de todos os tempos»;
quinta-feira, «Norman leiteiro».
Em LOULtb, no Cine-Teatro Loule­

tano, amanhã, cAs atribulações de um
chinês na China»; segunda-feira «Se
tu não existisses»; quinta-feirá «A
maior história de todos os tempos».
Em OLHÃO, na Esplanada Avenida,

hoje, cA última jornada» e cO conde

de. Luxemburgo»; amanhã, cCom jeito
val cow-boy» e cO mistérIO das cavei­
ras»; terça-feira, cMáscaras para to.­
dos» e cA serpente do Oeste»;' quarta­
-feira, «Adeus às nuvens» e «Demónios
sobre todas»; quinta-feira, cA desco­
nhecida de Hong-Kong» e cParlsienses
em' férias»; sexta-feira cO divino Mes­
tre» e cA última jorrulda».
Em PORTIMÃO, no Clne:Teatro ho­

je, cO celeste império> e «Romanoff e

Julieta»; amanhã, «Vêm ai os russos»;

. - _,_--- - -- - ----

Esta noite Lá festa na
Esplanada dos Bom­
Leiros vila-realenses

segunda-feira, cEdie contra a Mafia»;
terça-feira, «América pais de Deus»;
quarta-feira, «Cantiilflas a la minute»;
quinta-feira, «Roubaram a Giocondru.

No Cine-Esplanad� hoje, «Nova York
chama super dragão» ; amanhã cOs
profissionais»; terça-feira, c20.000, lé­
guas submarinas»; quarta-feira, cSó os

fracos se rendem»; sexta-feira, cO gri­
to de guerra dos comanches».
Em B. BRÁB DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã, cA da­
ma ·de 'Beirute» e «Quando os lobos
atacam».
Em SILVEB, no Cine-Teatro Silven­

se, amanhã, em matlnée e soírêe, «Mar
risol apaixonada» ; terça-feira, «As
aventuras de D. Juan»; quinta-feira,
cA tentação do dinheiro».
Em VILA REAL DE BANTO ANT(j­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, «Roubaram
a Gloconda». /'

�ECROLOGIA
D. Maria Benta Ribeiro Neto

Em Olhão, onde residia, faleceu a

sr." D. MarIa. Benta Ribeiro Neto, ir­
mã de D. Maria da Natividade Men­
des Ribeiro Neto Trigueiros, já fale­
cida e cunhada do nosso querido amí­
so e prestante colaborador João Lobo
de Miranda Trigueiros. A inditosa se­

nhora era tia das sr.�· D. Eduarda Na­
tividade Neto Trigueiros e D. ,Maria
Luisa Neto Trigueiros e dos srs. Júlio
Verissimo Neto Trigueiros, casado com

a sr." D. Maria Margarida Rico Tri­

gueiros, e Verissimo Luis Neto Tri­

gueiros.

D. Alexandrina Estêvão Jorge
Dinis Coelho

Após missa de· corpo presente reali­
zou-se para o cemitério do Turcifal o

.runeraí da sr." D. Alexandrina Estê­
vão Jorge Dinis Coelho, professora ofi­
cial, de 75 anos, viúva, natural de Bo­
liqueime e que residia na Frelxoeira
Era mãe do sr. Raul Dinis Coelho,

casado com a sr." D. Humbertma Di­
nis Coelho e avó do menino Raul
Coelho.

Manuel Marum Bota

No sitio do Areeiro (Loulé\. onde
residia, faleceu o sr, Manuel Marum

Bota, proprietArio e comerciante, de
70 anos-l- natural de Loulé. Diu viúva
a sr.s v. Maria da ,Glória de Brito e

era pal da sr.s D. Maria de Brito Ma­
rum, casada com o sr. Manuel Caetano
Periquito, proprietário e do sr. Manuel
de Brito Marum, casado com a sr.»
D. Maria José de Brito Semião, COmer­

ciante no sitio do Areeiro.

De 14 a 20 de Junho de 1967

QUARTEIRA
ARMA(JOEB:
Senhora da Conceição
Senhora de Fátima
Maria Luisa

13.376$00
7.879$00
1.234$00

De 15 a 21 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAB :

TRAINEIRAS:
Sete Estrelas .

Senhora do Cais
Alga ....•.
ARTEB DIVERBAB .

Total

1.207$00
628$00
403$00

151.803$00

176.530$00
,

POPULOSO sítio do Montenegro seria, se não existissem cer­

tas peias, um grande aglomerado habitaclonal. VárIos factos,
e entre eles citamos a abertura da estrada para a prata e a

construção do aeroporto, ditaram nova era ao pitoresco litoral,
que lhe gerou súbita explosão de crescimento. E apesar de tudo, o

Montenegro, que esperamos ver, vencidas todas as barreiras, como um

grande bairro da cidade
.

(até nisto Os transportes colectivos terão o

seu contríbuto), desfruta já de um. -'---------

bom conjunto de infraestruturas rique Barão da Silva que, com a sua

_ luz, água canalizada, boas es- devoção ao clube, soube criar um am­

tradas e caminho de ferro próxí- biente de entusiasmo e, de crença ciu­

mo, escolas em novo edifício, ígre- bista, como jamais viramos nesta ci­

ja,
� estabelecimentos comercIais, dade. Ao seu esrorco se ficou devendo

etc. o calor e apoio que o público deu aos

Hoje, porém, não vimos aqui referir eleõess de Faro.

o progresso desta zona farense, por

onde tantos estrangeiros arribam a ter-

ras do Sul. Vimos antes falar de um

direito que assiste aos seus habitan­

tes, pedindo que sobre ele se' debru­
cem as entidades rasponeâveís. Como

toda a gente o habitante do Monte­

negro não dispensa, nestes domingos

de Verão, o passeio à prata e o banho

nas salsas águas deste mar azulino que

beija o areal refulgente. Outra coisa

não era de esperar de quem tem a pou­

cos quilómetros de casa uma praia que

outros percorrem milhares de quilóme­
tros gastando francos, marcos, coroas

e libras, para alcançarem, a fim de

gozar deste sol e desta água. Acontece

porém que a. muitos é privado esse di­

reito pela simples razão da ausência

de transportes. lii que a carreíra que

serve o sitio começa em Faro e com a

grande afluência, quando passa em al­

guma das paragens da zona, nem pára,
pols que cheia vem ela e todos os pas­

sageiros com o mesmo destino: Praia!

Assim o público de Montenegro vê os

autocarros passarem uns após ou­

tros, sem que lhe assista o direito a

um lugar! Esta anómala situação tem

que ser resolvida, correspondendo-se
assim não só à satisfação dos interes.­

ses da numerosa população local, como

à necessidade de evidente justiça. E a

solução (não comprar o bilhete em

Faro, com todos os encargos dai re­

sultantes) traduz-se em estabelecer um

serviço directo, nestes periodos de

maior afluência, entre o Montenegro e

a praia, essa praia a que ora se des­

locam em improvisados e incertos trans­

portes!

PRIMEIRA OLASSB

Assinalando o dia de S. João,
realiza-se esta noite na Espla­
nada dos Bombeiros Voluntários
de Vila Real de Santo António, que
se apresenta agradàveImente or­
namentada, uma fésta que piome�
te a maior animação e em que
colaboram os consagrados artistas
Deol1ndá. Rodrigues, Fernanda Bap_
tista e Fernando Fortes, actuando
também o conhecido conjunto vi­
la-realense «Os Ideais».

,

A reserva de mesas é feIta pelo
telefone 202, .

,

,------------------�

I �"teLq;a�c" daªama II Monte Oordo

I. ABER.TO TODO O ANO I1." CLASSE. A - �oo QUARTOS

• RESTA URANTE - BOlTE - BAIR - PISCINA •
I TII:LEF. '31·'22-'3' VILA REAL Dr, SANTO ANTaNIO I�------------------�

113.433$00
108-877$00
92.255$00
83.947$00
82.591$00
74.500$00
71.655$00
65.334$00
54.366$00
51.334$00
50.071$00
49.482$00
47.120$00
46.608$00
45.010$00
43.850$00
42.794$00
42.666$00
41.395$00
41.126$00
33.380$00
28.230$00
27.330$00
27.250$00
20.800$00
19.741$00
18.900$00
17.867$00
13.800$00
11.258$00
11.120$00
10.875$00
7.991$00
6.665$00
5.850$00
5.299$00
6.164$00
4.700$00
3.381$00
3.362$00
3.073$00
3.050$00
2.440$00
2.250$00
2.220$00
1.900$00
1.800$00
1.780$00
182$00
116$00
58$00

Infante.
Alecrim
Audaz
Refrega
Prateada
Vivinha .

Sardinheira .

Princesa do Sul
Raulíto . .

Conceiçanlta .

Restauração .

Norte . . .

NovaLiberta
Maria Rosa
S, Vicente
Agadão .

Conserveira
S. Lucas.
Triunfante' .

Flor do Sul.
Sol . . .

Diamante ..
Rainha do Sul .

Estrela do Sul .

Brisa
Leste . . . .

Fernando José. . .

Pérola do Guadiana .

N. Sr." da Piedade .

Pérola do Barlavento
Amazona.
Vandlnha.
Belmonte. o-

Costa Azul .

Nova Palmeta
S. Carlos .

Salvadora '. . • . . .

Praia dos Três Irmãos .

Portugal 6.·
Oca .....
Costa de Ouro .

Arrifana
.

Zavial . . .

Sete Estrelas .

Anjo da Guarda
Milita . . .

Praia Vitória
Brisamar .

Senhora da Gr��
Neptúnia .

Lurdinhas

ELAO

FILTRO DE Rumos

De 14 a 21 de Junho de 1967

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:
A¡ga
Lena ....
Ponta da Galé .

Biscaia .

Algarpesca . .

Maria Benedito
Atalanta ..

São Marcos ..
Anjo da Guarda
Leãozinho
São Paulo
,Vulcânia .

Portugal 5.·
Nova Palmeta
Oca .....
Ponta do Lador
Mirita .

Idalina do Carmo
Briosa .

Alvarito .

São Carlos
Maria do Pilar
Sete Estrelas
Sr." do Cais
Portugal l .v •

Nave ....
Praia Moderna .

Fóia ..

Neptúnia .

Belmonte ...
Estreia de Maio
Praia Vitória
Donzela
Sol
Arrifana .•...
Pérola de Barlavento
Novo S. Luis.
Milita . .'. .

Baia de Lagos .

Gracinha ..
Cinco Marias
São Flávio
I:,.ola ..

Sardinheira . .

Ollmpia Sérgio
Pérola do Arade
Satúrnia
Zavial ..
Praia Três Irmãos
La Rose
Sagres.
Marisabel ..

Costa de Oiro .

Pérola de Lagos

92.200$00
63.000$00
56.000$00
55.460$00
50.550$00
48.500$00
48.300$00
46.000$00
42.900$00
41.550$00
40.350$00
39.450$00
38.400$00
35.780$00
34.820$00
33.100$00
32.250$00
32.200$00
31.300$00
30.850$00
30.700$00

'. 29.950$00
27.700$00
27.100$00
26.200$00
25.350$00

I 25.150$00
23.360$00
23.330$00
19.800$00
19.250$00
19.180$00
18.600$00
18.200$00
18.100$00
18.000$00
17.400$00
16.350$00
15.700$00
14.400$00
13.900$00
13.700$00
13.600$00
13.600$00
10.500$00
10.000$00
9.520$00
9.400$00
9.340$00
7.380$00
6,400$00
5.900$00
5.400$00
600$00

AMBIENTE SELEOTO

Total 1.568.696$00

BELLATRIX

PESOA SARDINHA

Chambres aoec salle de batn
Rooms with bath room

RISIRVAS.
TIILUONIS: 2U62 • 2U63
TlLI!CI,. IlESIDINCIAMARIM

De 15 a 21 de Junho de 1967

O L H Ã O
D. Maria da Assunção Guerreiro TRAINEIRAB :

Mar de Prata .

Para o cemitério de Estoi realízou-. Nova Clarinha .

-se o funeral da sr.s D. Maria de As- Fernando José
sunção Guerreiro, de 83 anos que re- Estrela do Sul
,'lIdia no sitio da Sambada. Deixa vlú- Belmonte. . . .

vo o sr, José Inácio ,Guerreiro, pro- Nova Sr." Piedade
prfetãrto,

.

Sol . . .

Diamante.
Conserveira .

Restauração .

La Rose.
Vandinha.
Amazona
Leste
Brisa ..

Costa' Azul
Idalina do Carmo
Neptúnia .

Vulcânia .

Portugal l.·
São Carlos
Salvadora
Lola .

Novo S Luis
S. Paufo
Marisabel ...
Pérola Barlavento
Mirlta ....
N. Sr." Graça .

Rainha do Sul
Zavlal
Audaz
Lena ....
Estrela de Maio
Lurdinbas ..

Ol!mpla Sérgio
Anjo da Guarda
Briosa .'

Alvarlto
Biscaia
Fóia . ..

Maria do Pilar
Brisamar ...
Nova Palmeta.
Sr." do Cais
Donzela ...
Maria Benedito
Nave .....
Praia Três Irmãos
Ponta da Galé
Satúrnia ...
Pérola de Lagos
Gracinha ..

Sardinheira
Arrifana

91.413$00
65.659$00
·59.490$00
43.480$00
39.661$00
35,986$00
32,005$00
31.292$00

'

27.102$00 !!"'"--- . _

24.001$00
20.700$00
20.038$00
19.990$00
17.000$00
16.500$00
16.183$00
15.100$00
14.405$00
13.970$00
13.900$00
13.578$00
13.477$00
12,800$00
12,600$00
12,240$00
11.840$00
10.900$00
10.870$00
10.400$00
10.365$00
9,950$00
8-835$00
8.780$00
8.200$00
7.950$00
7.435$00
6.548$00
6.404$00
6,810$00
6.500$00
4.935$00
4.535$00
4.150$00
3.850$00
3.735$00
3.720$00
3.235$00
3-050$00
2,600$00
2,550$00
2.400$00
2.200$00
1.900$00
1.460$00
1.350$00

Total 1.466.010$00

Vendas nos principais portos
de pesca do Algana

As vendas de peixe, na safra de­

corrente, nos principais portos de
pesca do Algarve atingiam, na

quarta-feira, Os seguIntes núme­
ros: Vila Real de Santo António,
12.932.507$; Portimão, 12.078.080$;
Olhão, 8.568.858$.
Não fora o estado de assorea­

mento. da b�rra do Gu�diaila, al­
cançarra malOr expressao a verba

respeitante il. Vila Real de Santo
António, pois as traineiras nem

sempre ali podem entrar ou sair
às horas mais indicadas para uma
faina normal e proveitosa.

Terreno

TAMBtbM FALEOERAM:

Em PORTIMAO - a sr." D. Teresa
Rosa Cantinho, de 97 anos, natural de
Silves. Era mãe das sr.�· D. Laura
Brás Machado d'Andrade e D. Maria
Teresa Cantinho Brás Machado do
poeta João Brás e do conhecido despor­
tista José Brás Machado, hâ tempo fa­
lecido.

Em BEJA - a sr.» D. Ilda Gonçal­
ves Baptista Failde, natural de Boli­
queime. Deixa viúvo o sr. António
Fallde e era nora da sr." D. Gertrudes
de Aragão Fa,ilde.
No MO:1i[TIJO - o sr. José de Sou­

sa Horta, de 72 anos, natural de S.
Brás de Alportel, Industrial de cortiça,
casado com a sr.» D. Leonor Manhoso
',Horta e pai das sr.�· D. Maria José
Horta Mimoso e D. Zélia Horta Correia
e dos srs, José e Amândio dos Santos
Horta.
Na TRAFARIA - o sr. Francisco

da Costa) de 81 anos, natural de S. Se­
bastião (Lagos), casado com a sr.• D.
Maria 'Costa de Sousa.
Em CARCAVELOS - a sr." D Ma­

ria Vitória Nunes, de 80 anos, ná.tural
de EstÔmbar (Lagoa): viúva mãe das
sr.U D. Ollmpia Nunes Mar'tins Aires
e D. Helena Maria Nunes Martins e

do sr. Epifânio Nunes Martins.
E¡n LISBOA - o sr. José Francisco

Mira, d.e 64 anos, natural de Lagoa,
industrial, casado com a sr." D. Maria
Teresa Brás Machado Mira.
- o sr. Francisco dos Santos Aleixo,

de 72 anos, natural de Albufeira, se­

gundo.-sargento da G. N. R. aposenta­
do, casado com a sr.", D. Eugénia Mar­
ques dos Santos Aleixo.
- a sr." D. Francisca Inácia Baptls�

ta, de 91 anos, natural da Fuseta, viú­
va de Leandro Baptista.
- a sr." D. Maria da Piedade Ramos

Barros, de 87 anos, natural ;de Loulé.

Ierren� na Meia �raia
Lagos

Vende-se, cerca de 20.000 m2 de
terreno, parte arborizado, frente
para a estrada, com vista 'sobre o

mar, próximo do Hotel e a 100 m.

da praia. Boas condições para uti­
lização turística.
Trata' o próprio na Rua Ferreira

Neto n.O 2 - FARO.

-------------_.

ATAm ESPECIAL

PESOA DO ALTO

De 15 a 21 de Junho de 1967

L .A G O S

TRAINEIRAB :

Satúrnia ...
Bala de Lagos
N. Sr." Pompeia
Gracinha ...
Costa Oiro
Portugal 4.•
Sagres.
Milita . . ..

Pérola de Lagos
Zavial . . . .

Marisabel
Brísamar ....
N. Sr." da Graça .

Donzela

39.530$00
37.900$00
34.390$00
28.220$00
27.050$00
25.890$00
19.680$00
12.080$00
9.360$00
8.400$00
5.590$00
5.500$00
3.900$00
3.570$00

261.060$00

Vende-se cerca de 20.000 metros
quadrados de terreno, no sitio de
Enxerim, a 200 metros da cidade
de Silves, do seu castelo e da Cruz
de Portugal, junto à estrada na­

cional para Messines, servido de
corrente eléétrica, aprovado para
urbanização e cercado de luxurian­
te vegetação.
Dirigir-se a V." de José Sequeira

Cabrita - ENXERIM - Silves.

Total

V�nde-se
Prédio: para 6 inquili�

nos, com escadas inde�
pendentes, construção
moderna, em Faro,
Situado no centro da

cidade, pronto a habitar.
,Trata na Rua Conse�
lheiro Bivar, 47 - FARO,

Total 858. 017$00

ECBOMAT .il
PESOA. LA.GOS��_ I

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EOUIPADA COM DIS,CRIMINAÇAO
VARIAVEL E FILTRO DE RUIDOS

Um artista algarvio, '1Rodrigues Neto,expóe Pe r s i a'n a s
no Círculo, em Faro

.

de Plástico
Modelo Algarve

Distribuidores para a -Província

CARMO & BRAZ, LDA.
BOlD João - Zona Industrlal- F A R O

ColocaRlOS eDI qualquer parte do Aláarve
por pessoal altamente especializado

\

Desde quinta-feira, foram as artes
algarvias «oficialmente:. enriquecidas
com mais um nome. E dizemos oficial­
mente, porquanto é esta a vez primei­
ra que Rodrigues Neto expõe em pú­
blico.
Algarvio de nascimento é-o também

e abertamente de alma, dada a forma
como em óleos e aguarelas capta o en­
canto e luminosidade da terra algar.­
via. São mela centena de trabalhos os

expostos no Circulo Cultural do Al­
garve, revelando um sentido de equi­
l!brió, �rmonla' e valor das cores, que
determmam positiva aceitação.
A Rodrigues Neto e aos seus traba­

lhos que se mantêm em exposição até
ao ¡rIm deste mês, referir-nos-emos no

próximo número com o merecido re.­
levo.



IOBNAU DO ALGARVE I

mais.espaço para bagagem
,

Novo porta bagage,ns,
muito maior, com espaço
para mais malas.
Novo décor interior ainda
mais requintado e agradá­
vel¡fauteils superconforto.
Novo, painel de bordo.
Nova finha 1967, ainda
maior e mais elegante.

Importadores G)(clueivos!

Excepcional á sua segu­
rança. Travões a disco-4
roda s independentes,
Pontos de fixação pará
cintos de segurança.
Extraordinário motor
Sierra 1.100 cm3 de alto
rendimento. 5 apoios. 50
CV (�AE).6,81.aos 100 km.

Qualidade Major.
Rápido - acelerações, bri­
lhantes ¡ 135 km/h ao

cronómetro ¡ raça e tem­
peramento; caixa corn 4
velocida'des, todas sincro­
nizadas.
Confortável, seguro e ve­

loz, o Renault-Major 1967.

UTIC
,Av. da-Liberdade, 136-1.° - Lisboa
Av. dos Aliados, 195 - Porto

Agentes ern todo ó País IRENAULT+/[ID]
MONTAOOS PEl.AS INOÚSTRIAS l.USITANAS RENAUl.T-GlUAROA

- ...... ' ...... _._ ......

Para onde vai o

turi�mo algarvio 7
(OOtlC� .ra J.- pd�..)

ração do mais recente desses Pa­

laces; o próprio Chefe+do Estado,
qüe presidiu à cerimónia, afirmou
num discurso: eSerá uín hotel pa­
ra gente muito abastada, um hotel
que é'indispensável mas que não
deve ser imitado. O Algarve preci­
sava e precisa de um hotel destes,
mas 'precisa, também, de muitos
outros hotéis em que a riqueza não

seja tanta, mas em que possam ser

igualmerite admiradas as suas be­
lezas naturals>.
Estas foram as palavras do al­

mirante Américo Tomás há poucos
'dias na Praia da Rocha, palavras
bem sígntñcatfvas na boca de al­

guém que ama e admira o Algarve
e que tem presidido a numerosas

inaugurações de' hotéis.
'

A nossa Provincia, afinal, con­

tinua a lutar com as mesmas ca­

rências - nomeadamente os pe­
quenos hotéis familiares a que po­
deriam concorrer pelo menos al­

guns representantes da classe mé­
dia" do País - além da absoluta
ausência de diversões e atracções
tanto ido gosto daqueles milioná­
rios, os únicos com capacidade pa­
ra frequentar os tais Palaces.
'Assim alimentamos uma ambi­

ciosa poiitica turistica que as in­

fràestruturas não podem acompa­
nhar e a que não pomos um tam­

pão derivando para um caminho
mais consentâneo com os interes­
ses'do português .mêdío e da pr�­
pría Província, no fundo. a mais

inocente vitima desta corrida con­

tra o tempo. - M. B.

Telef. 8 e 89, Telex. 01.633 -' Apartado J - MEiSINES

" J

lEDE DE DISTRIBUIÇAO

VERDE

, ,

F R E S Q U I 'N H O
DA GOSTO BEBÊ-LOn

Branco Tinto
Adamado

Seco

Depósitos:

MESSINES-

• • •

Telef. 8 e 89 • FARO· Telef. 23669 •
PORTIMAO-Telef. 148 • ,TAVIRA.le.

lef. 264 • ,LAGOS,· Telef. 287

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS,

Ell. TEÓfiLO fODTAlnUA¡ DETO . [om. e In��, llRl
II malhoral Trinchai da MUido I

DROGAS IIDIQ1JlTA - POaTO Festas da Casa dos Rapa�es
* Hole, actuam o Duo Ouro Negro eMaria FiulaCOMPARTIdIPAÇOES - O sr, mí­

nistro das Obras Püblicas concedeu
através do Fundo -de Desemprego as

A, comparticipações de 60.000$' à' Câmara
Municipal de Lagos, para reparação
das Ruas dos Peixeiros, dos Camaehí­
nhos e do cemitério e 1.200$ à Câmara
Municipal de Olhão (dotação especial)
para abastecimento de água a Quelfes.
Também concedeu por conta do cré­

dito aberto a favor da Comissã.o Coor­
denadora da¡¡, Obras Públicas no Alen­
tejo. 30.000$ à Câmara Municipal de
Lagoa, para .pavímentação da Rua de
D. SanCho II, e do LargO da Igreja,
em Estômbar.

.......�.� ....•... �..•...•.... -- �_ � � .

o chefe do Distrito presidiu em

à sessio de encerramento do ciclo de con­

ferências sobre conservas de peixe
(O"ncluBao da J.- pdgina)

meta; sr,' Edgar António Gonçal­
ves Xavier, chefe dos Serviços
Comerciais do I. P. C. P., que dis­
sertou largamente sobre o tema
anunciado: «Alguns aspectos do
comércio das conservas de peixe
nos príncípaís mercadoæ, Traba­
lho exaustivo, repleto de dados es­

tatístícos Sobre este sector do
comércio nacional com os princi­
pais centros consumidores mun­

diais nos últimos anos, verdadeira
síntese das potencíalídades desses
mercados para o consumo das con­

servas portuguesas, foi 8. confe­
rência aeguida com elevado inte­

resse pela numerosa assistência

que enchia, a sala, na sua maíoría
constituida por industriais do ra­

mo. O sr. Edgar Xavier rereríu.se
ainda 8. algumas medidas tidas
como necessárias para o aumento
de exportação das conservas por­
tuguesae, designadamente a ne­

cessidade de intensificação da pro­
paganda nalguns países importa­
dores, a manutenção da qualidade
dos produtos portugueses, a esta­
bilização dos preços, a normaliza­
ção de determinados tipos de em­

balagens, etc.
Entrou-ie, em seguida, no de­

bate dOB temas propostos, debate

Portimio Movimento da Ibéria
e'm Maio d.1967

que vários índustríaís aproveita­
ram para o pedido de alguns es­

clarecimentos e para apresentar
ao I. P. C. P. consíderações e su­

gestões de' interesse para o pro­
gresso da indústria. Intervieram
nestes debates, entre outros, os

srs. Reinaldo Assunção, José Ra­
mos João Baracho, Braga Vieira,
com�dante Cassola e Barata, e

Jacob Palma, bem como o conre­

rencista e o sr. presidente do I.

P. C. P. que prestou esclarecímen,
tos sobre. a projectada Cooperati­
va dos Induatríaís de Conservas de

Peixe.
Foi dada' depois a palavra ao

sr. José Joaquim Mendes Furtado

que, em seu nome pessoal e na

qualidade de presidente do G. I. C.
P. B. A., agradeceu a presença dos

convidados, os ensinamentos reco­

lhidos pelos industriais dos cen­
tros de Portimão e Lagos neste
ciclo de conferências que o I. P.

C. P. decidiu promover, referindo­
-se também a alguns aspectos das
indústrias da pesca � das conser­

vas para as quaís, embora grave,
a hora é, com certeza, de espe­
rança.
F81áram também o sr. presiden­

te da Câmara de Portimão, o sr.

eng. Paulino Pereira que entre-

Durante o último' mês 'de Maio a

Ibéria Lineas Aéreas de EspafIa, trans­
portoú no total da sua rede 226.377
passageiros o que perfaz um total de
965.111 desde 1 de \.Janeíro até 31 de
Maio. Em comparação com igual pe­
riodo do ano de 1966 foram transpor­
tados mais 162.475 passageiros. '

Vende-se 5.° andar. na

baixa da cidade, cons­

trução de ta. Magnífica
vista sobre, o rio e cidade.
Tem elevador.
Tratar no" Largo 1.° de

Dezembro, 11 ou' pelo te­
lefone 561 -, Portimão.

gou um «emblema de, oíros do I.
P. C. P. ao sr, José' Joaquim Men­
des Furtado, decano do Conselho
Geral daquele organismo, e, a en­

cerrar a sessão, o sr. dr. Romão
Duarte que disse da sua satisfa­
ção em ter presidido a tão agradâ­
vel reunião.
Cerca de duas centenas de con­

vidados, entre Os quais muitas se­

Moras, reuniram_se depois num

jantar que decorreu muito ani­
mado.

D I V E R S A S * Orande êxito no Serão de Variedades ti. E. N.

Têm prosseguido com grande inte­
resse as festas que 'a 'ca.!s. dos Rapa­
zes organiza no agradabll1ssimo am­

biente da Alameda .João de Deus, em

Faro. Pelo recinto passam milhares de

espectadores. o que só a visita ao ma­

ravilhoso jardim. justificaria plena­
mente. Mas o lado de recreio e anima­
cão tem estado presente e o público
tem tido o ensejo de dívertír-se,

F ..lgorfllcos hã mullos
Ma.s KELVINATOR é sem dúvida. o melhor
...iáê.acia t A"enida da R.epública, 69 _:_ Te..
Ie/one �91 - Vila R.eal de Santo A"tóaio"

.

'No domingo" 'actuou a dupla, tio
'conhecida dos telespectadorea -, Fran­
cisco Nicholson e Armando Cortez, que
criaram momentos de: hilariante dispo­
si<:ão. Actuou ainda a jovem art1sta
Beatriz Baltazar, que interpretou t...

dos, acOn;tpanbada pelos hAbeia dedi­
Ihadores algarvios .Jónatas da SUva e

S�lvério de Souaa. E danÇO\1-� atê noi­
te alta ao som de música do conjunto
«Os Pop'S>, que tanto êxito tem
obtído,
Na. terca-teíra, tol a noite grande das

Festas. Esta Jornada maior, que tez
deslocar larga assiatência, foi espectã­
culo de grande nf.,el. ,Co� efeito, o

Serão de Va#edades da Emissora Na­
cional correspondeu 80 clima de es­

pectatlva que em seu redor, se gerava,
actuando a Orquestra Ligeira da Emis­
sora Nacional, dirigida pelo ilustre ra;.
'rense e nome grande da mdsica por­
tuguesa, maestro Tavares Belo,' 08 con­

juntos «Quinteto Académico:. e eRue­
da+4» e um naipe de artistas do prJ,.
meiro plano: Simone de Oliveira, Ka­
nuel Lereno, Lenita Gentil, António
Frazão, Clara Sarm,ento, os acordeo­
nistas Fernanda Guerra, e Fernando
Ribeiro e, um dos �grandeæ da mOder­
na canção francesa: Gerard Sotto. A
locução esteve a cargO do conhecido
Fernando Correia. Número após nú­
mero, canções, po,emas e' mÚBicaa,
mantiveram o pdbl1co em clima de vi­
sivel agrado e franco aplauso., Anote-,
mos ainda a eírcunstâncía ;deste mes­
mo programa ser escutado por muitos
milhares de radiouvintes, facto do

maior. -interesse para a cidade.

Registe-se mais uma vez a, colabora­
ção Obsequiosa da nossa estaçio' ofi­
cial para com a obra que bem' merece
o apoio de todos ..... a 'Casa dos Rapa..
zes.

Hoje, feriado municipal, a Alameda
volta a anímar-se, 0- cartaz 'é aliciaD,.
te e o 'público algarvio não perden\
esta oportunidade de apreciar o famo­
so Duo Ouro Negro, de'tão'largà acei-'
tacão em toda a Europa. Os Criadorea
do ritmo «Kwew e de conhecidas <ian­
cões, actuam pela primeira vez em Fa­
ro, com êxito que se prevê serã idên­
tico ao alcançado nas múltiplas actua-'
ções que têm efectuado.

Completa o programa a popular can­
çonetista Maria Fiuza. 'cujaS' cançÕes
tão cheias de graciosidade e ritmo an­

dam, na, boca de todos.' E, com� em
todas as noites. cOs Pop's:. tocam mü­
sica para dancar,
O serão de hOje, lia A!alneda .João,

de Deus, vai ser para muito.! a come­
moracão alegre de uma sugestiva noi­
te de S. .João.

verdadeiro
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'OBMAr; DO ALGABVB

A vida
(OOflCl� da t» fld�fUJ)

da genética, ou ede díreíto», guia­
dOB pelo fenómeno do helíotropís­
mo, quando do nascimento do astro

respectivo no seio das águas do

mar correndo deste modo em lon­

gitude para as bandas do Oriente.
Passados alguns dias, alcança­

ram as águas do Golfo de Gibral­
tar ou as das suas imediações
atUlnticas, onde procriaram; e, re­

feitos que eles foram do abalo físi.
co provocado pelo fenómeno fisio­

lógico da. parturiçã.o, iniciaram os

mesmos três atuns, a partir da-res­
pectiva «área de postura ou deso­

V8», movimentação pura e exclu­
sivamente alímentar, operada no

sentido do pó�o elevado (Norte)
e guiados, portanto, pela orienta­

ção inversa da do azimute solar,
no momento em que o Astro-Rei

dispunha da sua. máxima. altitude
acima do horizonte do mar, ou seja
no momento em que esse astro al­

cançou francamente o meridiano
local; e, nesse sentido, eles se mo­

vimentaram, por, quando da sua

corrida genética �u ede direito»,
terem corrido no quadrante nor­

deste; e, movimentando-se eles as­

sim, alcançaram em meados de Se­

tembro do mesmo ano de 1958, as
costas da. Noruega, onde foram

capturados, marcados e, depois, li­
bertados.
RefeitoB que foram do abalo emo­

cional provocado pela captura e,

subsequente marcação, continua.
raxn esses três atuns em digressão
alimentar, agora certamente no

sentido do pólo abaixado (Sul),
guíados, nessa viagem de regresso,
pelo próprio azimute solar, tam­
bém tomado no momento em que
o astro respectivo atíngíu franca­

mente' o meridiano local, retroce­
dendo assim para o local da parti­
da, ou Beja para a respectiva «área
de postura ou desova».
Então, posslvelmente já - comple­

tamente superalimentados, inicia­
ram corrida em longitude, ou seja
a movimentação de retorno, ou «de
revés», com destino - ao seu edomí­
cilio de inverno», agora guiados
pelo azimute respeitante ao instan­

te relativo ao desaparecimento do

Sol, no seu ocaso; e, chegados que
foram- ao seu destino, prorundaram
nele até à prefl!lIldidade mais con­

veniente, para efeito da salvaguar­
da da sua integridade física, e, de­

poís, ai entraram no estado de re­

pouso 'fisico e fisiológico, com o

objectivo de, durante cerca de seis
meses, lograrem a ne-cessária e in­

dispensável purificação do seu or­

ganismo, em maaíresto estado toxê­
mico, devido aos excessos por eles
cometidos, em matéria de longa mo.
vimentação e intensa superaâmen,
tação, reallzadas'l1o decurso de cer-­
ca de seís meses, isto é, desdé e

equinócio primaveril (21 de Ma.rço)
_ até ao equínõeío o-utonal (23 de

Setembro). E, dessa fOl'Illa, se en­

cerrou o eíclo do fen6meno migra­
t6rio peri6dico desses três atuns,
relativo æo citad0 ano de 1958.
Depois, disso,' permaneceram esses

três atuns 'em posição de repouso fisico
e fisiológico, no seu cquartel de inver.

nœ, desde o equínõcíe outonal até ao

equinóéio .primaveril, hibernando assim
nos' grandes' fundos do seu cdomlc1lio:.,
a>lêm do mais, pari!. desse modo se es­

quivarem aos ataques dos' peixes pre­
dadores.

Depoi& do equbiócio primaveril (al
de Março) do' ano seguinte (1959), 1nJ,.

claram esses atuns novo' ciclo migra­
tório, correndo por isso genêticamente,
ou ede. díreítœ, para. o Oriente e críen­
tados pela forma já referIda preceden­
temente, e, a eertaaltura dessa corrIda.
aterraram na costa sudatlAntica espa-

• nhola, com as márcas norueguesas res­

pectivas, e ,na parte dela que se estende
-desde o local de lançamento da arma­

ção fixa cPunta de la Isla:.' (na costa
de' Sancu- Petri) para o 11140 norte.

Após a aterragem, e porque esses

atuns estavam ainda eivados de cteima

oriental:t, d,evido a não terem ainda ar­

mazenado a energia intrinseca neces­

sária e suficiente para efeito do futuro

desenvolvimento e mature;ção dos seus

ór-gãos sexuais, movimentaram-se eles
ao longo da costa dessa aterragem e no

sentido' que mais se - harmonizou com a

orientação ditada por aquela ctelma:t,
e,- portanto,' no -sentido sueste; e, pro­
cedendo assim, eles franquearam, não

s6 o ccampo de actividade piscatória:t
das arm.ações fixas cPunta de la Isla:.
e cEnseada de Barbate:. (sita na costa

de Barbate), se não, também. os ccopos�
das ditas armações, onde depois toram

ccopejados:. e recapturados (em Junho
e Julho de ;1.959), com as marcas res­

pectivas, razão por que o. ciclo do fenó­

meno migratório periódico, relativo ao

ano cie 1959, ficou por isso forçadamente
interrompido.
Eis, pols, a explicação pormenorizada

do mistério em causa. Sobre a realidade

do mesmo, ddvida alguma n\ltrimos.
2." - O facto de o atum. capturadO,

marcado e, depois, libertado, na arma..

ção tixa cEnseada de Barbate�, e que

depois foi recapturado no Golfo de
Leão e, -portanto, por fora das Aguas
do AtlAntico, e, assim, jA no Mar Me­

diterrAneo, não deverA autorizar, seja
quem for, a conceber errôneamente que

011 atuns do AtlAntico franqueiam nor­

malmente o referido mar, para al -se

reproduzirem, como aliás é teoria exis­
tente desde tempos muitú!simo re­

cuados.
Expliquemos, pols, mais este curioso

fenómeno: esse atum tol capturado,
mateado e libertado, em 28 de Abril de

1960, e, portanto, cerca de um mês de-
, pois de se ter iniciado a corrida gené­
tica. ou cde direito:.. Por Isso, deveria

ele :fA ter atIngido certo grau de ma-

maravilhosa do atum
que os nossos inéditos principios sobre

tal matéria não colhem, por deverem
ser tomados' como meras fantasias, sem

que- justifiquem o estranho dito, com

fundamento sério e construtivo,. Isso
tão-sõmente revelará 'pura e manifesta

ignorância sobre a vida e comporta­
mento deste esbelto e corpulento filho

do oceano e que é o atum... ; e se, por­

ventura.. alguém, nacional ou estran­

geiro, dispuser de conhecimentos que,
.

de qualquer modo, possam contrariar,
com, sustentáculo sério àqueles princi­
pios, que se não digne oeultâ-los e que

com eles salte à liça,' pois se com esses

conhecimentos conseguir invalidar os

nossos principios, muito lhe ficará a

dever a Ciência e, portanto, a Humani­

dade, e nós próprios muito lhe teremos

a agradecer pela elevada li!:ão que,nos

der, aliás .por, bem interessados nela.
'_ 2.' - Ao III Congresso Nacional- de

Pesca realizado em Lisboa em 1950,

apres�tâmos os nossos cembrionArios

príncípíose sobre a vida, migratória do

atum, aliás à própria hora e, por isso,

por: fOl'ma muito precipitada e - ataba­

lhoada.

Então, eles foram injusta e ímplacã­
, velmente refutados por um ilustre cien­

tista, refuta!:ão essa que, aliás, lloS pa­

receu tàcítamente aceita pelos elemen-

tos componentes da mesa da secção res-

pectiva do Congresso e, também, pela
selecta assistência que à discussão do

terna em causa assistia.
O inconsistente fundamento dessa- re­

futa(jlão foi o facto de, dados atuns as­

sinalados com canzóis noruegueses, mar­

cadoæ, terem sido recapturados em

ecopeío» realizado nas armações fixas

para a pesca do atum do Golfo de .GI.­

braltar (costa sudatlântíca espanhola).
Sentimos nesse momento e no nosso

subconseíente - aliás sem dúvida algu­
ma - que o citado e üníco argumento
da refutação era absolutamente íncon­

gruente, ao contrArio· do que nos pa­
receu terem sentido aqueles elementos

da mesa da secção respectíva e aquela
selecta assistência.
Entre a afirmação altamente sonante

de um ilustre cientista e o simples dlzer

de um leigo em matéria de biologia
maritima; embora oficial superior da

,

Armada Nacional, dúvida alguma have­

ria sobre para que lado se inclinaria

0- fiel da balança da Sem-Razão e ,Sem­

-J'ustíça . ", demais não tendo este,' de

momento argumentos convincentes para

rebatê-la: o que julgamos s6_ tê-lo con­

seguido, por Deus, ao cabo de ·cerca

de dezasseis anos; e, por isso, e após
a, publicação deste estudo, tencionamos

impugnar, de seguida, tão incongruente
e insólita refutação, que �s prõprtos
factos decorrentes das armações .fíxas

sobejamente invalidam; e, assim, espe­

ramos fazê-lo nas colunas do conceí­

tuado Jornal do Algarve, caso a 'sua

digna. direcção nos faculte a devida e

merecida permissão para tanto, com

o único objectivo da conseeucão -da su-

posta e bem merecida reabilita!:ão dos

nossos principios sobre a vida migrató­
ria do atum, por eles terem infeliz e

injustificadamente caldo nas cruas dII.

amarguras, após aquela injustificada
refutação.

3.& - Sobre a marcação de atuns, com
vista a tentativas de desvendamento da

sua vida misteriosa, seja-nos permitido
sublinhar que de outros meios deverA

dispor a Ciência para, no próprio meio

fazer o estudo relativo à movimenta­

!:ão periódica do atum, embora, mesmo

assim, com a aparição de possiveis in­

convenientes, que de certo modo pode­
rão falsear o estudo respectivo.
É que não deveremos deixar de con­

siderar que a movimentação desse peixe,
realizada posteriormente ao aprisiona­
mento e subsequente marca!:ão dele, po­
derA ser, em parte, diferente da de
outro peixe que não tenha sido subme-

tido àquelas operações.
'

-

Não deveremos esquecer também e de

forma nenhuma, que o atum imaturo

sexualmente, quando marcado, ou perde
muito da sua actividade migratória, no

,

Msim não sejam prejudiciais no seu real
decurso da ·sua movimentação alimen- vàlor e no subsequente e salutar efeito
tar, ou então revela..se extremamente para a huÍnànidade;/
activo. Mas, quando assim reverte, ope- 5.' - Na verdade'- a nossa «teoria mi­
ra sempre fuga desmedida e controlada gratória» parece dispor da eminente
_em direc!:ão ao Oriente, tendo então por distinção de não poder ser refutAda.,
guia, para tanto, o aziI:ÍJ.ute solar ao mas, sim, e apenas, ela poderá ser sus­

nascer do astro respectivo no seio das ceptivel de rejeição e, assim, repelida
águas do mar, factos esses qU,e os ilus- em termos de nada de vAlido a ela
tres cientistas infelizmente p�ecem pOder ser ou. ter sido oposto pelos cép­
desconhecer, pois erradamente julgam ticos; e. por isso, as pessoas que a

que, depois de marcados, a vida migra- i!:noram desdenham dela, por não sabe­
tória dos atuns não sofre qualquer alte; rem o que dizer, de forma, positiva ou

ração, 'o que não reputamos exacto. negativa, acerca do seu manifesto e se­

El, por isso, se persiste na obten!:ão guro valimento; e, por isso, ela é nor­

de certos e falsos dados que, :por vezes, malmente rejeitada por quase todos, só
levam os cientistas a formular concei- por se não terem dado ao incómodo
tos absolutam�te errados sobre a vida de tentarem aperceberem-se do motivo
migratória deste peixe. por que a repelem de pronto; e, assim,

4.� - Por tudo quanto expusemos e parece -deveriam ter presente, antes de

temos .exposto sobre a vida e compor- tudo o mais, que é dever e interesse

tamento do atum, parece que os nossos do homem procurar a verdade é só a

pertinentes principios se irmanam, de verdade e que só depois de a ter tanto

facto, Intimamente com os factos; hã, quanto possivel descoberto, a deverão

por isso, manifesta correlação e inter- proclamar, evidentemente adentro dos

dependência entre eles. limites das !uas possibilidades.

É que são esses principios verificados Não vos deixeis, pois, conturbar por
essa no!sa <teoria migratória:. que à

e ilustrados pelos factos, razão por que
pl'imeira vista parece ser uma absur­

lhes servem de firme e sólida base; e,
didade... (não Olvideis, contudo, quedeste modo, parecem participar do mun-
foram tratados c;\e loucos _ hA algunado real e, por isso, actuar no campo
séculos _ os qUe ousaram afirmar queprático das realidades; e, assim, esses
a terra gira em volta do Sol... e. que,

principios, aliás admissiveis e impreg-
hoje em dia, cada criança sabe que o

nados de toda a razão e justiça, pare-
Sol não gira, a nio ser na aparência),

cem ter, no momento actual, toda a

mas, estamos certos, que se porventuraoportunidade, devido à sua manifesta
dedicais um pouco de atencão aos

compatibilidade com os factos, pelo que,
nossos seguros principios, vereis, ao

assim acontecendo, eles não se envolve-
cabo de algum telPpo, que estamos, de

rão em conflito com 0$ fundamentos
facto, no caminho da Verdade e da

sérios que lhes servem de base, aliás
b�m firme e sólida para lhes servir de Razão.

reSOluto sustentAculo. 6.· - Finalizando: é de há muito con.-

ceito assente que um cachamento:. não
Mais, não suscitarlo eles choques ines_

é, de facto e de direito, considerado
perados, que facultem doutrinas con.-

uma «descoberta:., a não ser, que esse
trá:rias, retrógrapas e obstencionistas,

«achamento:. seja realizado por elemen­
para todo aquele que os encare com

tOil do circulo fechado dos respectivos

I
confiança e de boa fé, pois, em verdade,

homens de ciência.
parecem frutos convenientemente ,ama-
durecidos a colher desde jã, para que JOBS 8ALVADO� MENDE8

-------------------------

turação sexual e, portanto, ,estava cer­

tamente munido de cteima oriental»,
a fim de, por meio dela, continuar a

acumular a energia necessária e indis­

pensável 11,- um futuro e completo estado

de desenvolvimento e de maturação dos
seus órgãos sexuais, mediante a citada

corrida genética.
E, assim sendo, logo que esse atum

foi libertado, iniciou ele a respectiva
movimentação ao longo da costa su­

datlãntíca espanhola, no sentído sueste,
por então não ter, possivelmente, a fa­

culdade de retomar a corrida ede direi­

tos, interrompida pela aterragem na

dita costa e subsequente captura, deví­
do à falta de meio orientador e, con­

juntamente, ao impedimento inevitável

provocado pela mesma costa; e, me­

diante essa movímentacão, para sueste,
esse peixe franqueou depois o estreito
de Gibraltar' e, de seguida, e talvez

jA correndo geneticamente orientado

pelo azimute solar ao nascer do astro

respectivo, penetrou livremente Da cba­

cia mediterrânic&», onde mais tarde

procriou; e, seguidamente ao acto da

parturícão, e depois de refeito do abalo
fisico provocado por ele, iniciou, aden­
tro daquela bala, a movimentação ali­
mentar para os lados norte, certamente
por ter corrido ede díreítœ no quadran­
te nordeste, indo depois aterrar na cos­

ta mediterrAnica espanhola, ao longo
da qual continuou nessa movimentação
no sentido nordeste, alcançando assim
e mais tarde o Golfo de Leão, onde de­
pois foi recapturado, com a marca res­

pectíva,
Portanto, este atum, como tantos

outros da mesma população, foI desovar
na «enseada medíterrãnícæ, a qual, por
isso, participa também da cArea de pos­
tura ou desovas dos atuns atlanticos
de que estamos tratando, e não prõpría­
mente na parte restante, desse mar,

O' qual tem, para esse efeito, pelo menos

uma distinta e independente popula­
cão privativa e que nada tem a ver com

a população atlântica de que nos esta..
mos ocupando,
Eis, pois, a revelação que supomos

absolutamente realista de mais este

curioso e interessante fenómeno sobre
o desvendamento de mais este mistério
da vida e comportamento do atum e

acerca da qual dúvida alguma alimen­
tamos no nosso espirito.
3.- - Além dos catuns püberess que

empreendem uma movimentação migra­
tória, que envolve os f¡mómenos de re­

produção da espécie respectiva e de

subsequente superalimentação, hâ tam­
bém os catuns ímpúberess, cujo fenó­
meno migratório respeita apenas à sua

missão alimentar.
Estes pequenos «atuns ímpübereæ,

aliás produto da desova periódica dos
«atuns púberes», domiéiliam-se tempo­
ràriamente em toda a extensa eârea
de desova:. destes últimos e, portanto,
no Golfo de Gibraltar e nas suas ime­
dia!:ões atlanticas e mediterrAnicas.

'

Portanto,' parte dos atuns da popula­
cão atlantica que anualmente nos visita,
reproduz-se na: cbacia medíterrãníca»:
e uma pequenlSsima parte dessa repro­
dução mediterrânica respeita aos ovos

arrastados pela corrente que, do Golfo
de Gibraltar, se dirige para o Mediter­
râneo, através do estreito de Gibraltar.
Esses pequenos catuns impúberes:.

mantêm-se na eãrea de desova» dos seus
progenitores até à idade de três ou

mais anos, depois do que efectuam al
a primeira desova, após o que, auto­

màticamente, ingressãm no ciclo do fe­
nómeno migratório periódico dos referi­
dos progenitores, ou sejam os seus

ascendentes, abandonando, a partir de
então, o seu domicilio temporArio, ou

seja o seu «quartel de Invernos de In­
fância, para depois se irem définitiva­
mente Instalar no ehabítats de inverno
daqueles que os procriaram.
Enquanto que os catuns püberess ini­

ciam .o fenómeno migratório periódico
nas alturas do equinócio e o terminam
por volta do equinócio seguinte, OS
catuns impúberes:. começam a emigrar
periôdicamente nas alturas do solsticio,
fenómeno esse que se prolongará até
por volta do solsticio seguinte, razão
por que esses dois fenómenos migra­
tórios perió\licos, andam 4:desfasados»
um do outro de cerca de três meses,
o que aliás tem sido notado pelos
cientistas e sem que, para o facto,
tenham podido emitir a devida e mere­
cida explicação.
Julgamos que ela tenha sido formu­

lada agora por nós, mediante o devido
respeito pela modéstia.
4.' - As popula!:ões atlanticas e me.­

diterrânicas são, de facto, absolutamen­
te "distintas e absolutamente indepen­
dentes umas das outras, pelo que é
conceito altamente erróneo admitir-se
a. passagem, em massas sucessivas, dos
atuns atlanticos para o MediterrAneo,
para aqui desovarem.
De resto, esse facto tem sido confir­

mado por vArios cientistas de nomeada.
Apenas alguns atuns de uma das

muitas populações atlânticas, a que nos
visita periôdicamente, se utiliza anual­
mente da cembocadura mediterrânica,
para efeito da. parturi!:ão, e nada mais.

Algumas considerações que o es­

tudo sujeito sugere

1.· - Dúvidas aigumas temos nós
sobre o realismo de toda a matéria por
nós concebida, acerca da vida e com­

portamento dos tunideos; a tanto nos

autoriza, a assim asseverarmos. o atu­
rado e persistente estudo sobre essa

matária, que tem vindo a realizar-se
desde há cerca de vinte e cinco anos

paracA.
Dizer-se, para ai, à «boca ,fechada:.,

DECORAÇÕES
faro - Portimão

guarde para amanhã
_

o que não pode comer hoje.
" '

os frigoríficos IJ:ca SANTO
juntam a beleza

,

ã utilidade

.

com mais

economia.
mais
a-vontade

,

e mais

cornodidade

NOVOS * Refrigeração
Polar-Três Estrelas

Descongelação por placa
isolante mõvel

""AEG
. '.

.
.

�
Lusitana de Elllctricidade,SARL
Lisboa

••

porto

Agentes em Olhão: Palma, Ribeiro & (alé, Lda.

Agentes em Faro: ,Rádio Farense, Lda.

Agentes em Loulé: Motolux, Lda.

Agentes em Silves: Joaquim Adelino

Agentes em Albufeira: Vilder de Hélder Vieira de Sousa
,

Agência de Viagens �r�ncesa pretende
confaclar directamenfe proprietários de casas

mobiladas para aluguer ou venda.
Escrever em português, enviando fofogra­

fias das casas, a António Rita - OUice de
Voyages Laffayette - 13, ,Rue Montholon

PARIS 9 � �rance.

DECORAÇÓES

j..l't',a�A
LOA.

SOBRIEDÂOE I BOM GOSTO
)

M'óveis de estilo-Estofos-Decorações
EXPOS¡ÇAO E VENDAS:

Avenida Dafensores de ChavIS, 65·' - Tal.fone 783818

LISBOA

Ânúncio



SENHOR'ES LAVRADORES
" Depol. de um INVERNO RIGOROSO, .ó têat

,umll .olução pllra defeDder a.yo••a.CUJ,TURAS.
recorram à 'I!DUBACAo MODERNA per aelo d.
PULVIRIZACOES com

e

congeladores
0/(l'

<p .J..¡'� ]S;,.:/w.�

'GEN EIlAL fi EtECTRI,C
"

símbolo ele ,q,ualidaiJe

40 ANOS DE
EX'PERIÊNCIA.
EM
REFRIGERAÇÃO

Horácio D. ,San'tos
I
I

I

,I
ELECTRO-DOMÉSTIC,OS

Rua Ataide de Oliveira, 140 - Telef. z4330
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Cartas à Red,acção
Local de paragem de camionetas

que talvez fosse vQntajoso mudar
Da ST. M. A. Villfo, recebemos' a se­

guinte carta:
tante principalmente no ;Inverno quan­
do a passagem da carreira se verüica
já noite cerrada. -,

Sem outro assunto, subscrevo-me etc.Sagres, 17/6/67-

Sr. director, M. A. Villfo

É hábito generallzado escrever para

os jornais quando as pessoas acham

que determinada coisa, não está bem

(ou pelo menos poderia estar melhor),
em V¡lZ de escrever directamente para
os responsáveis, talvez porque nos j.or­
nais o assunto é visto por maíor nú­

mero de pessoas e não corre tanto o

risco de ficar arquivado no cesto dos

papéis.
'

Assim, de acordo com esse hábito,
estou a escrever para o Jornal do AI-

, garve pelo seguinte: sou natural dar

povoação denominada Tacões, sita na

freguesia do Pereiro, concelho de Al­

coutim, isto embora actualmente este­

ja a residir em Sagres. Aquela povoa­
ção (Tacões), bem como outra que lhe

fica perto, Fonte Zambujo, são servi­
das 'por uma carreira, de camionetas

da Empresa' Rodoviária, que vai, sal­

Vo erro, de Martinlongo para Vila Real

de Santo António. Ora, a placa que
assinala a paragem qaquela camioneta
(e o condutor não pode, segundo diz,
parar noutro local) está colocada no

sitio denominado Boa-Paragem: que
toda a gente diz não ser boa, passanr'
do eu a expor os motivos por que os

utentes daquela carreira acham que
a paragem ficaria melhor noutro local.

Na Boa-Paragem, existem vários casa­

rões, destelhados uns e sem portas ou­

tros, onde o pOVo diz que costumam

esconder-se vadios, de quem, principal­
mente as senhoras, têm medo quando
de noite; para chegar ao local, é mais

longe de qualquer das poyoações cita­

das, e, para Tacões o caminho é pés­
simo, principalmente no Inverno, poiS
parte dele é por dentro de um regato
com muitas covas, pedras e lama.
Alvitra o povo daquelas povoações a

colocação da placa que assinala a pa�
ragem da camioneta no ponto de liga­
ção da estrada nacional com duas es­

tradas municipais que servem ambas
as localidades e portan.to constituem
melhor caminho de acesso, e ficam

mais perto.
Várias pessoas disseram-me que têm

pedido, não sei a quem, a mudança da
placa, mas até agora ela continua no

mesmo local.
Agradeço a V. a publicação desta

'carta, pois a. questão, embora pareça
sem importância, é realmente impor-

·Vende-se
Casa de habitação há pouco

construída cl casas para aviá­
rio, pocilgas, etc. a, 200 .m, da
Estrada Nacional - Marim.•

Linda vista sobre a Ilha da
Armona. Resposta a este jor­
nal ao n,ó 9206.

,

Por conveniência; de serviço foram
transferidos: da CTF de castro Marim

�:::a �o�W:� �� W�P��:ft3e d�a�f� UMA OR6ANIZAÇAo AO SERViÇO DO COMÉRCIO, INDOSTRIA·E AGRICULTURA
António a operadora sr.' D. Lisbélia

-=- ------.::- --=Maria da Cruz Horta; da DST para! -

a CCT de Faro, de que foi chefe, o

sr, eng. de telecomunícações Claudíno
Pereira Leitão; da CeT de Faro, para
o cantão 671, com sede em Mina de S.
Domingos (CCT de Beja), o sr. José
Mestre Dias, guarda-fios de reserva
do núcleo de Faro; e para o cantão
54, com sede em Beja, o sr. Manuel
Venâncio Pires. guarda-fios de reserva
do núcleo de Faro.
- A pedido; foram transferidos da

ECF de Lisboa para a rede telefónica
de Portimão e dà. CTF de Aldeia No­
va de S. Bento para a de Portimão,
respectivamente as sr.'S D� Isabel Ma­
ria Pires Fernandes, telefonista de re­
serva e operadora D. Francisca Branco
Vitorina Marques.
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ProssE-guem em Z de

Jlllho as, FE-sta'. da

Cidade de F�ro
. O

.

Algarve, através 'das suas

danças é cantares, .havía marcado

encontro no último sábado. O lo­

cal escolhido era a Alameda João

de Deus, plena de luz e cor, e. com
locais onde o sonho e a realídade
dão as mãos sob O cunho da arte,
Merece bem uma visita ·0 acolhe­
dor recinto, agora ainda mais va­

lorizado na bela decoração que o

eng. Osvaldo Bagar'râo, com o sa­

ber e gosto que lhe são peculiares
concebeu e os Serviços Munícípa­
Iízados realizaram. Mas o tempo
fez partida e o II Festival de .Fol­
clore Algarvio teve de ser adiado.
E foi pena, pois seria uma noite
inolvidável tal como no' ano tran­

sacto, em'que até horas .altas os

ranchos .

se exibiram e com eles a

vida, o, entusiasmo e a alegría da

terra sulina.
O II Festival do Folclore reali­

zar-se-á oportunamente (e porque
não a 16 de Julho, na Feira. do

Carmo, que assim teria um ele­

mento importante .a valorizá-la?)
e haverá o ensejo de apreciar os

ranebos da Conceição de Tavira,
Santo Estêvão, Luz de Tavira,
Moncarapacho, Faro, A�te e La-.
gos .

As Festas da Cidade de Faro,
promovidas pela Comissão Munici­

pal de Turismo prosseguem a 2

de Julho, com um Festival Interna­
cional de Folclore, em que estarão

presentes: o Grupo de Danças
Nuestra Sr.' de La Cinta, de Huel­
va (Espanha), o Rancho Verde­

lho, do Ribatejo, o Coral de Ser­

pa e o Rancho Folclórico de Faro.

OFERECE-SE
Imp',r�l5ilaf) com Cf)­

-nb�ciriualto� de Hotcla­
da� escrevendo e talan­
de flueJlfemtlnte Inl5lê�
Ct fràotês, para rQ(ep­
�iiv cm tlotel ou (om­

patíVl1I. (¿{l5po�ta il Q�tQ,

jornal ao n.· 9.�()lj.
'

•••••••••••••••••••

OS C. T. T. NO ALGARVE'

VENDE-SE
. Vivenda eDi Quartei.

ra, acabada de COD••

truir. 4 as.oallaadas.
lnlorma: Barbeari.

de Francisco
.

Gra�a ...,..

Quarteira.
�.......•�......•...

Fe ...iad:o 'municipal
em Faro

Hoje, é feriado municipal na

capital algarvia, estando encerra­

das as actividades abrangidas 'nos
termos da lei.

que cODt6m: 20 o,. d. Azoto, 20 .', d. Áclclo POlfór!co, 20 0'. 'd. Potal.a'
e al elem.Dtol miDllDo. de Boro, ZIDCO, Cobr., IDx�fre, MagD6.lla, F.r­
ro, Cobalto. MagDéslo

SOO ou 200 gramas para 100 litros de água
Com FERFOLI pod<!rá adubar as suas <!ulturas de VIDhll' Batata, Trigo,

CeDtelo, Cevlldo, Aveia, Arroz, Peljão, POYIII, En,Uhal' Tomatel, Me,
lõel, Hortaliças, Áryores de Fruto, et<!.

' .

l\dubando <!om F E R F O L I tQ,das as <!lIltllras a<!lIsam 11m alimento de

produção que pOde <!hegar até 50 % mais do, que o rendimento oormal •.•

Em terreD". de.fa'l'orávell ou .m periodol d. seca,
a adubação pelas folhll. é a IDIII. ráplda,e .flcaz

ESTABBLECIMENTOS DE IMPORTAÇÃO
ERNESTO F. D'OLIVEIILA

s. A. R. L.

L I S B O A - Rua dOl IIIPllt.lro., IU, 1.·
Telefs. 322478 e 322484 • Telegramas - LII.VOURII.

P O R T O - RUII Mouzl.ho da 511yelrll, 195, l.'

Telefone 21031 • Telegramas - HESTEIRl\

REVENDEDORES NO ALGARVE

PARO - Joaquim M.Ddel Baptista. LOULÉ - Jo.' IDáclo Coelho. PORTI­
MAo - Cooperatlya Agricola. SANTA CATARINA DA PONTI! DO BISPO _

Cooperotl'l'a Agricolll. S. BARTOLOMEU DE MISSINEI - T.ófllo FODtalDha.
N.to. SILVES - João MortiDI Cal'l'árlo. TAVIRA - Jo.é do. laDto. A.a­
ro. VILA NOVA DE CACELA -Jo.é H.Drlque. Gam••.• VILA REAL DE SAN­
TO ANTÓNIO - Grémio da Layoura c:oDcelhlo com .ed••m Caltro Morim.

1 F'ERFOLI I:

DÓ A L O A â,'" B

C' O M C U R S O
,

«POCAS JUNIOR»
.

',' ,

Temos o grato prazer de inform�r todos os nossos clien­
tes e amigos, ClUe no passado dia 19 do corrente', p�las 15

. L.oras se reDl:iz�u o s�rteio· do extraordi�ário concurso

«POçA.S JÚNIOR» na presença dum Delegado do Ex.mo
.... �

::I:Governador Civil do Di.frito de Faro, de outra. autorida- o
t;,

des civis, do gerente 4a firma Manoel D. Poças Júnior, Lda.. o

dos Administradores de Est. Teófilo Fo1\tainL.as Neto, Com.
.

e Ind., �. A. R. L. e de alguns clientes dos vinL.os do Porto

'il
o
:::a
....¡
o

• e Brandes «Poças Júnior».
O re.altado do sorteio foi o seguinte:

EFECTIVOS

1�· PRÉMIO - Cheque Brinde n.o, 1600 - MANUEL JOSÉ BERNARDINO
- PA"fÁ _: BOLIQUEIME - Uma viagem de comboio a

Paris em 1.& 'classe e estadia .de 8 (oito) dias, para
� 2 pessoas.

�. ,2.0 PRÉMIO - Cheque Brinde, n.o 1111- ANTÓNIO CORREIA MARREI­
¡:Q ROS- CARRAPATEIRA - Uma viagem !JO navio «Funchal»

em classe turística «A» e estadia de 8 (oito) dias num

hotel pa'ra 1 (uma) pessoa.
,

.
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SUPLENTES

1.0 PRÉMIO - Cheque Brinde n.o

- S. B. MESSINIS.
2�o PRÉMIO ..c..:Cheque Brinde n," 1610 - VITORINO RIBEIRO RAPOSO

V. R. SANTO ANTÓNIO •.

•

1148 - VENTUR4 MARTINS CABRITA

Messines, 19 de Junho de 1967

ESTA BE LEC I M ENTOS

TEÔFILO FONTAINHAS NETO
GO�ÉRCIO E INDÚSTRIA. S. A. R. L.

o Conselho de Administraçio

Adega Coope.tativa de Lagoa ENSINO NO ALGARVE
, T:fIONIOO

FORNECIMENTO' E MONTAGEM DE UM POSTO DE
'

, "

À sr.' D. Lucllia Maria Torres, escri-

TRANSFORMAÇÃO E RAMAL DE BAIXA TENSÃO turâría de 2.æ classe da Escola Indus-. ; trial e Comercial de Lagos. foi apro-
SUBTERRAANEO vado contrato para o desempenho de

idênticas funções na Escola Industrial
e Comercial de' Silves (secção de Por­
timão).
- Foi nomeado professor efectivo do

lI.o grupo da Escola Industrial e Comer­
cial de Faro o sr. eng. Manuel do Nas-
cimento Costa.·

"

.

� Por conveniência urgente de s'er­
viço, foram nomeados agentes provísõ­
rios de ensino: para a Escola Indus­
trial e Comercial de Sflves (secçãn de
Portimão) as sr.-· D. Isaura dos San­
tos Sequeira.e D. Maria Laura. da sn:
va Correia, 'auxiliares de Trabalhos
Manuais; para a Escola Indulltrial e
Comercial de Vila Real de Santo An­
tónio, contramestre de Serralharia e
contramestra de Formação' Feminina,
respectivamente o sr. carlos José
Chicharo Espada e a ·sr.- D Maria Isa­
bel .Bento da Silva; na Escola Indus­
tria:l e Comercial de Loulé a sr.s D.
Fátima Maria Gonçalves da Piedade,
.contramestra de. Formação Feminina;
na Escola Industrial e Comercial de
Faro, contramestre de Serralharia, o
sr. Ludgero Rosendo Luis e auxiliar
de Trabalhos Manuais, o sr. Francisco
Lopes Patrão; e na Escola Técnica de
Tavira, contramestra de Formacão Fe­
minina a sr.- D. Maria Luisa Ramos
Vicente.

'

Também por conveniência urgente de
serviço ioram nomeadós mestres de
serviço eventual, de EIectricidade na.
Escola. Industrial e Comercial de 'Vila
Real de Santo António, o sr, José Isa­
bel Dias e de Formação Feminina ria
Esc�la Industrial e Comercial de 'La­
gos" a sr.- D. Ricardina de Jesus
Justo.

Lisboa, 15· de Junho de 1967.

Vende-se

A Adega Cooperatíva de Lagoa recebe na sede da Junta.
Nacional do Vinho, Rua Mouzinho da Silveira, n." 5, em Lis­
boa, por facilidade concedida por este Organismo, até às 15,30
horas do dia 4 de Julho p. f.o, propostas em carta fechada:
e lacrada ,para a empreitada aeímâ,

Os concorrentes terão de efectuar na Caixa Geral de De-:
pósitos, Crédito e Previdência, ou em qualquer das .suas fi­
liais, até ao dia. 3 de Julho de,1967" um depósito provisório
de 6.250$00., à ordem da. Adega Cooperativa de Lagoa, sendo'
o depósito definitivo de 5% sobre o valor da adjudicação.

O programa de concurso e o projecto encontram-se pa­
tentes, todos os dias úteis, das 8 às 14 horas, excepto aos

sábados que é das 8 àS,12 horas no Serviço de Projectos e

Obras da JUnta Nacional 'do Vinho, Rua Vale Formoso de
.

Baixo, em Lisboa, e durante as horas de expediente na Ade­
ga Cooperativa de' Lagoa, realizando-se a abertura das pro­
postas, na sede daquela Junta, em Lisboa, após o encerra­

mento do concurso.'

PRIMA.RIO

Ao sr, Francisco Manuel Marvão
Gordilho Zambujal, professor da escola
masculina n. ° 1, da sede do concelho
de Faro, foi concedida a 1.. diuturni­
dade.
.:.. As regentes escolares' sr.-S D.

Maria Guilhermina Belchior,. D Maria
de Jesus Correia Lucas, D. Clotilde
Caetano da Luz e D. Maria: José AUro
gusta, foram transferidas, respectíva­
mente dos postos escolares de Monte
Mogo para Monte de Boi (Silves)'; de
M<.mtes de Cima (Portimão) para Lou­
SeIra (Lagos) ; de S. Faustino para
Goldra (Loulé); e de Pêro de AmigoS
para Javali (Alportel).
- Foi colocada a professora agrega­

da sr.,' D. Maria de Fátima Pereira
Leal.
- Para auxiliar de limpeza das es­

colas e cantina de Quarteira {Loulé)
foi contratada a sr.' D. Maria das Do­
res do Carmo.

�\\\.b\\\\.
SOCIEDADE COMERCIAL Df MADUINAS, Lp.?..,- fARO
��- �. .

RUA DO EMISSOR REGIONAL, 10

TELEFe' 24033 • FARO

f413�IC,4�rfS

�II3V�UIS f ,4T�114[)U§ Prédio em OIL.ão na
Avenida 5 de Outu':',
Lro. N.ol 132/136 (pró­
ximo do Mercado do
Peixe). Consta de rés­
-do-eL.ão e 1.0 aàdar.
Informa: Joaquim
Mendonça Ramires,
Rua dos Mieanos, z6
- OIL,ão.

us fiNS
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Remodelação nas' distribui­

çõ.s domiciliárias di corrls­
pondêncla em Vila Real da

Santo António e no

.ftlo das Hortas'
Foi totalmente alterada a dis­

tríbuíção de correspondências do,
míctlíáría em Vila Real de Santo
António e Hortas (Estrada Na­

cional), a fim de proporcionar
maior celeridade nos serviços e en­

globar os pontos mais extremos
da vila, até agora privados dele.
Para evitar que as correspon­

dências sofram atrasos por moti­
vo de indagações, devem os ínte­

.' ressados providenciar para que,
pelos seus correspondentes, seja
sempre indicado com clareza o no­

me, da rua e respectivo número
de policia, ou ainda o local de mo­

rada, Além disso, em todas as cor­

respondências destinadas às Hor­
tas, e até ao cruzamento da Estra­
da de Monte Gordo, deverá passar
a indicar-se Hortas - Vila Real de
Santo António, e não Monte Gor­
do, como até agora, a fim de se

evitar o atraso com a reexpedição
de Monte Gordo para Vila Real
de' Santo António.

CIMENTOS ..
PREFERINDO-OS CONSTRUIRÁ COM UGURANÇA I

Distribuidores:

Vendemos nas melhores fJondições le­
vantados da FábrifJa (ourlo· SBTÚBA.L)
e fJo)ofJados n9 destiuo.

Teléf, 8 e 89 • Telex. TEOF 01633 • Apartado 1 • MESSINES

UMA ORfiAftIIA[IO AO UIYI[O DO [OMfBUO, InDúSTRIA f AfiRI[OLTURA

A G E N DA.

TER E NÃO TER FOLCLORE •.•
(ConcZua/Io 411. 1.· pagina)

não recebeu do que umas palmas
isoladas .•.... e assobios. Além de

que o pedido, aos microfones, de

um profundo silêncio, que se im-
.

punha, para o entendimento da exi­

bição, foi mal aceite, mal co�­
preendido por largo sector do pu­
blico, Um sector que não estene,
de modo nenhum, verdadeiramente
interessado na mesma exibição. Um
sector que provou não estar regu­
larmente consciente da natureza de

todo o espectáculo. Apesar. de os

muitos e vibrantes aplausos •••
apesar de tudo isso... - Naque­
les momentos os assobios signifi­
caram tudo.
•.• E nos assobios, no barulho,

se perderam os
.

cantares alenteja­
nos. E no barulho encontrámos uma
incompreensão do folclore. repre­
sentativo do Baixo-Alentejo. Mais:
uma incompreensão do que é Fol­

clore. Apesar de os muitos e vi­

brantes aplausos •. Apesar de tudo
isso •••

Os cantares alentejanos. Ah! eles
foram como que a pedra de toque
para a parte da assistência a que

. vimos aludindo.
Não é de estranhar que essa as­

sistência tenha aplaudido aqueles
outros dois ranchos folclóricos e

outros. Eles cantaram e bailaram
também. Eles foram espectáculo.
Eles puderam dar a alegria, a vi­

vaoiâaâe, o espectáculo que essa

assistência queria ver. Esse espec­
táculo colorido, aieçre, bonito, vivo, ¡

mexidinho, que era tudo e só, o que
essa assistência podia exigir. Tudo
e só. Os cantares alentejanos fo-
ram a pedra de toque.

.

Ao Grupo Coral «Os Vindimado­
res de Vidigueira», que não tem

culpa nenhuma de que as caracte­
rísticas de muito do folclore baixo­

-alentejano não se enquadrem bem
em espectáculos deste jeito e pe­
çam um silêncio religioso que fal­
tou (infelizmente) para uma apre­
ciação capaz, aceitável - a esse

grupo corai, com o qual já estive_
mos em discordância nestas pági­
nas, as nossas saudações, os nos­

sos aplausos pelo que nos ofereceu
.no Pavilhão. Embora com dificul­
dade, devido ao barulho que se fez
sentir (e eles, os cantadores, como
o não terão sentiãot) alguma coisa

percebemos. Alguma coisa que che­

ga a satisfazer perfeitamente. O

Baixo-Alentejo estece lá. Humilde
e orgulhoso. Monótono. Dolente.
Triste e alegre também. Sobretu­

do, natural, consciente, senhor de
si mesmo. Igual a si próprio. Vin­
caâamente diferente do resto, Um

Baixo-Alentejo no .palco como se

estivesse na rua, a uma esquina
qualquer lá de qualquer terra. E
isto é o que conta e vale. Lá que
muito público queira mais espec­
táculo, um certo espectáculo, e me­

nos folclore, lá isso é outra coisa.
Têm outros agrupamentos a feli­
cidade de conseguirem reunir, den­
tro do seu folclore, as condições
que a tocios satisfazem - aos me­

nos e aos mais exigentes. Por isso
dissemos e repetimos: os cantares

.1OOla é In...p.rã••1

Empregada
Precisa-se, culta e

desembaraçada, fa­
lando fluentemente o

inglês.
Resposta com refe­

rências e curriculum
a Manuel Alberto
Correia - Preis do
Carvoeiro - Telefo­
ne 1810 - Lagoa.

alentejanos foram a pedra de to­
que. Para a grande verdade da noi­
te, os cantares dlentejanos. Ter e

não ter folclore que sirva, «às mil
maravilhas», o espectáculo, esse
tal espectáculo bonito - eis a

questão posta de novo em mais
uma Festa de Folclore.

A. M. E.

MENOS PROFUNDIDADE
MELHOR IMAGEM

LIGUE .E PRONTO ...•

••. 0IÇA!
QUALIDADE INSUPERÁVEL

MAIS DO QUE UM RÁDIO ...
...UMA MARAVILHA!

z

z

III

III

Electro Victória
. JOf\QUIM DOS Sf\NTOS

Uma chama, &tm estampido e UM 6nioo
tiro pode acertar em cheio e vencerl
Para uma vela CHAMPION vencer mi­
lhares de quilómetros e convencer, tem de
acertar, num minuto, milhares de falseas '

no ponto certo e jamais falhar.
Acertar em cheio - ,ara (I retitdtment,.,

Máximo eta MOtor durame-15.000 km, é
o trabalho da vela CHAMPION. Especial­
mente preparada para isso, altamente resis­
tente à corrosão pelo tratamento por
cádmio, a vela CHAMPION vencerá.
Acerte em cheio -
.. _, exija velas CHAMPION no seu carro!

A vela dos campeões e dos conhecedores

(OoncZua/Jo da 1.· pagina)

geiro, da riqueza étnica e paisa­
gístíca do barlavento algarvio.
Como pintor, desenhador e de­

corador de muito mérito, como ce­

nógrafo . de quase . todas as peças
que nos últimos anos foram ence­

nadas pelos amadores de teatro de

Portimão, como autor de alguns
dos carros alegóricos que aparece­
ram nas saudosas festas do Car­
naval portimonense mas, muito es­

pecialmente, corno- artista fotográ­
fico e cineasta amador dos melho­
res do Pais, como comprova a lon­
ga lista de prémios e distinções.
atribuidas a obras suas em nume,

rosos concursos e exposições no

Pais e no estrangeiro, Júlio Ber­
nardo apresenta-se credor de toda
a admiração e simpatia que a ci­
dade de Portimão, por intermédio
dos seus' representantes oficiais e

colectividades culturais e recrea­
tivas, lhe vai testemunhar.
Além da sessão a que nos refe­

rimos, o programa da homenagem
inclui, amanhã, pelas 17 horas, no
Clube Fraternidade Recreativo, a
abertura de uma exposição de 62
trabalhos fotográficos de Júlio
Bernardo; na terça-feira, às 21,30,
no salão do Boa Esperança A, C.

Portimonense, uma sessão de pro­
jecção de diapositivos a cores e dos
filmes de 8 m/m «Praia da Rocha»,
«Manuela vai às compras», «Uma
batida às raposas» e «Ferragu­
do»; e na quarta-feira, nos mes­

mos local e hora, segunda sessão
de projecção de dlaposítívoa e dos
filmes «Alvoroço no bairro»; «Um
passeio ao campo» e «Há peixe no
cais».
Acontecimento cultural de gran­

de significado, esta homenagem
representa ainda a justa consagra­
ção de um artista modesto, probo,
inteligente e sensível que, como

ninguém, tem sabido. servir-se de
motivos genulnamente algarvios

Carregadora
Com riper e abre .. valas

(escavadora). Caixas basco­
lantes para 8 toneladas.
Executam-se trabalhos em

qualquer zona do Algarve
aos maIs baixos preços. Não
deixe de nos consultar pelo
telefone 30 da Luz de Tavi­
ra, das 20 às 22 horas.

DBOG.A.S HESQUIT.& - PO.ro

o GRUPO «AMIGOS DE PORTIMÃO» Trespesse-sePROMOVE HOJE U·MA HOMENAGEM .fstabQledrnente> Jite>
AC) ARTISTA JÚLIO BERNARDO na�uade>Àlpe>rteI1'1{)4

(uma das prindpaiJ ar­
térias da cldedc),
Dirieir às Papelaria�

e LivrariaJ .4rtYJ-fillre>.

para a construção de uma obra
que honra sobremaneira o Algar­
ve e, em especial, a capital bar;
laventina, onde reside.

O Jornal do Algarve que, uma
ou outra vez, tem tido a honra de

publicar colaboração fotográfica
deste artista que Portimão vai ho­
menagear, associa-se inteiramente
às cerimónias que marcarão tal
homenagem e endereça desde já
as melhores saudações a Júlio Ber­
nardo.

Parabéns, Júlio!

De IlDpolsível Imitação I

A melhor Pincelaria �a .ampral

PRECISA-SE
EMPREGADA DE ESCRITÓRIO

Para escritório de movimento em Faro, com prática de

letras, juros e todo o serviço. .

. _

Paga-se bom ordenado pa�a que demonstre condlçoes,.
Resposta com referências a este jornal ao n." 9.199.

Apartamentos -Vivendas -�uin­
tas - Quintinhas - Bungalows -

Prédios de Rendimento - Hotéis
- Terrenos - etc.

�LO}\RVr:
Possue a NORTENHA o mata vaato ficheiro de propriedades

à venda.
Consultando-nos, encontram o que desejam.
Os Ex.mo. compradores nada nos pagam. ,

Vendemos propriedades de 100 a 200.000 contos - com gran­
des façll1dades de pagamento.

Apartmants-Houses-Villas-Farms-Bunga­
lows - Rental- Buildings -.Hotels - Bui'lding

Sitas. etc., in

J\LOARVI:
NORTENHA baa the largest files of estates for sale.
If you apply for WI, we w1ll meet your wlahes.
We charge nothing from the·buyers.
We have for sale propertles from one hundred thousand

Escudos to two hundred mlll10D Escudos, with payment facWties.

EMPRESA PREDIAL NORTENHA
Mediadora oficial autorizada noi termOI do Decreta-Lei N.·

43.767 de 30 de Junho de 1961.
Membro da F. L A. B. C. I. (Fêdêratton Internationale des

Adm1n1strateurl de bien.. coIUJeibl lmmobWerl).

LISBOA PORTO

Praça da Ale¡r1a, 61-2.' Praça D. Joio I, 26-1.·
Tel. 362221/886781/888112 Tel 28708/80111/81081

CODKBRA FARO

Av. FernAo Maa". 285-2.· Informa lIlAVATno - Rua Iven.., 11
TeL 27�/271M TeL 24241
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ROCHA

j SETA E O ALVO
CASAS PRÉ-FABRICADAS

EXIJA DO SEU' FORNECEDORacto de pensar uma arte? Be o é,
exige conhecimento e esforço, na

medida em que tomo' aqui a pala­
vra pensamento por criação, o acto

de gerar uma ideia nova, tirada,
por ilação, de outras, depois de
maduramente meditadas.
É fácil notar que hoje se pensa

pouco, que o esquecimento, inclu­
sive, é nos dias que correm uma

das formas mais, vulgares de fazer
injustiça. E, por mais incrível que
pareça, todos nós sentimos, não ra­

ramente, necessidade, fome de pen­
sar. No entanto, porque é difícil,
pomos a ideia de parte: é melhor
deixar correr, ir com os outros.
Mas âõ que ninguém duvida é dis­
to: se todos pensássemos mais, B¡_e
dedicássemos diàriamente uns mi­

nutos à tarefa de analisar-nos, o

mundo seria bem diferente.
Disse atrás que o esquecimento

é uma das formas peculiares, nos

dias de hoje, de cometer injustiças.
No entanto, é sempre confortador
verificar que há excepções. Oonfir­
mando a regra, cloro, elas não
deixam no entanto de nos sensibi­
lizar, na justa medida em que nos

dão a certeza de que nem tudo ain_
da está perdido. A regra confir­
mou-se há dias, por exemplo, com
a excepção verificada na abertura,
em sessão especial para os órgãos
de informação, da Feira Nacional
da Agricultura, em Bantarém, e du­
rante a q1úJ,l se fez a justiça de re­

cordar o nome âesse homem invul­
.gar que foi o fundador e primeiro
director deste jornal, o saudoso
José Barão. É raro estas coisas

.

acontecerem, pelo que não será
nunca demais pô-las em destaque,
como é devido.
Foi José Barão o criador no Al­

garve de uma obra a todos os títu­
los louvável, que teve por base de

sustentação o semanário que, de
Vila Real de Banto António, have­
ria de ser. o transportador, o veí­
culo, para. todo o país e

' também
para o estrangeiro, âos anseios, das
necessidades, das alegrias e das
tristezas desta gente do Algarve.
Mas, além disto, José Barão foi, na
outra Imprensa ·em que trabalhou,
o defensor mais acérrimo de justos
ideais de Justiça, igualdade e de
outros nobres sentimentos que dig­
nificam o . homem e, por isso, o

podem levar a servir de exemplo
aos seus semelhantes. Incansável
até ao instante em que encontrou.
a morte, não houve um só momento
em que deixasse de ter em cónta
os interesses da sua Província e so­

bretudo da terra que o viu nascer
e que muito amou: Vila Real de
Banto António.
No entanto, a injustiça ãos ho­

mens é assim: embora de início se

tenha alvitrado que o seu nome

josse dado a. uma dds ruas da vila
pombalina, que muito lhe deve até
hoje nenhUma homenagem pública
lh!!' foi prestada, cqmo merecia, a

nao ser esta agora em Bantarém
surgida quando e onde menos s�
esperaria. Para além de tudo o que
ela significa; eu bem gostaria que

fo�se a forma d;: despertar os que,
tn)ustamente, nao sabem ser agra-
decidos.

.

Recuperação total

, .

,AGUAS TERMAIS

BOM-SUCESSOProduzidas há mais' de 12
.i"

Perfeita técnica de construção modulada, em madeira, pará
ESCOLAS, GINÁSIOS, DORMIT6RIOS, ESCRIT6RIOS, OFICINAS,

INSTALAÇÕES DE PESSOAL NAS OBRAS, VIVENDAS, ETC.

Fácil montagem

Isolamento térmico e acústico eficiehte

FÁ B R.I C A Sanos pelas
JOÃO

,Apartado 21

NUNES DA
AVEIRO

no Algarve'

BRÁS,
Representantes

CARMO &
Telefone 2380&

�CALDAS DE MONCHIQUE
A e Bacteriológicamente puras

'I e Digestivas
,E
I
f
I.

� fI'!b�!�!�.U.��lm.��I����l��It!i���!�!Ú'd¡
D Telef. 8 e 89 * S. B. dé Messines * Algarve

I R
Depósitos: FARO-Telef. 23669 e TAVIRA-Telef. 264

H IAlA.Mun LAOOS ..Telef�287 e PORTIMÃO-Telef.148

ACOTEIAS
, -

OLt1AO
is

Telefs.23041/2

Finíssimas
Garra'••

LDA.
FARO

O,llilUli 10,80 Iitroe

Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarllt e Alentejo

Cantinhode S. Brás...
Quando a aperta

QUANDO a sede aperta, toda a água
é pouca. S, Brás de Alportel e os

lugar,ejos limUrofes à vila, a's 8'itios

(que a nossa velha aldeia não dá para
mais freguesias à sua beira), começam
a viver o drama da sede. E, caso curio­

so, nem sô esses, mas outros pequenos
dramas que por causa da dgua se vao '

tornando adjacentes uns âoe outros.

Complicado é o mundo em que vive­
mos, Complicados sao os seus proble-'
mas. E se a água vem complicœr ainda
mais os nossos orçamentos familiares,
então, meus senhores, acreditem, o ho­

rseonte, azul, bonito, brilhante, do nos­

so belo céu algarvio, escurece-nos a al­

ma, deforma a nossa vista sequiosa de
uma nuvem que traga chuva, ainda que
sobr,e ela se desenhem as sete cores

do arco iris. . .

Que considerações estas! Para' vos
dizer que a falta de água, mal il caní­
cula, batendo forte, inicia a apresen­
tação das suas calorentas credenciais,
Se augura terrí'Vel para este ano? Nao
é

.

neçessário tanto! Basta contar-vos,
em ar de conversa lastimosa, mas mui­
to rápida, que os poços, as noras e as

[ontes, públicas ou particulares, suspi-'
ram para n6s até ao fundo, Há, efecti­
vamente, algumas eæcepções; há quem
tenha muito boa dgua, sim, 'senhores;
há quem comece a racionar e quem
pense obter lucro futuro da venda do
pr,ecioso líquido ao litro ou ao quilo;
há quem tUfa tome banho '!Iai para
umas semanitas - a praia está Il' por­
ta, Bela sortel •..
Hd tudo isto. E é o costume de anos

de seca. Oomentários desnecessdrios,·
Insolllncia de palavras. Pois sim. 1!J
natural. Agora o que está fora do
comum em analogia de casos id8nti­
cos; é aparecer uma alma desumana,
qualquer coisa de belzebu, traiçoeira e

egotstamente formada que
. idealize

tramsiormar um mísero poço onde,
abast,ecendo umas dezenas dé fogos,
'!Iai formigando uma gota de água,
transformá-lo, portanto, em dep6sito
de petr6leo! Quem aprQveita com o

feito'
Isto que não é normal. Que irrita e

intriga, Que revolta e desconten­
ta, acontece aZi pr6s lados do Alportel.
Podia ser coincid"ncia, Brincadeira de
meninos de mau gosto Descuido im­
ponderado. Podia. Mas,' se a água tUfa
faltasse, não se dava por elaI .

Do mesmo modo, se a água nao fal­
tasse, tUfa ouviriamos as queixas, jus­
tas POT ser verdade, referentes à falta
de limpeza, ao não de higiene 'exis­
tente num ribeiro do lado poenté à en-

sede
trada do caminho da Calçada' que, ser­

vindo de vazadouro aos esgotos de u:ma
pœrte da vila, tem acumulado dejectos
que provocam cheiro nauseabundo,
atentador da saúde pública. Inviável
a solução do caeot Nao o cremos/ in­
viável co!)rir o ribeiro, a fim de não
constituir perigo a quem por lá passa
e inclusive cair no dito' Muito menos!
Be a água tUfa faltasse, estes e ·ou­

tras problemas tUfa apareceriam. A che­
gada das águas dos Serviços Munici­
palizados aguarda-se com ansiedade.
Trabalha-se, activamente dizem uns a

passo de carangúejo, concluem ou­
tros, e '!lamas, finalment,e - em data
que anunciaremos - tem água canali­
zada, Que bom/ Quantos problemas,
quantas discussões sænadas! No entan­
to, quantas lágrimas antecedem a aber­
tura das águas'

1!J uma pergunta indiscreta n6s que
não temos casa onde a rede' de dguas
chegue e, com muita mágoa junta, nem
fora dela, iñteressarmo-nos por aquilo
que vai 'fUl casa dos outros. Oe outros
- oe que se lastimam, choramingam
e dão '!Ioltas aos miolos já em papas
de sarrabulho; como irao arranjar dois
oontos e tais e três, pœra liquidar a

ligaçao do 8eu contador de águas. Da
água que lhes mata a sede, E também,
por c6pia fiel âos restantes. prazeres
desta vida em sociedade, lhes vai secar
os últimos cobres tinindo no fundo da
bolsa ••.

MARCELINO VIEGAS

BARRACA
NA PRAIA
Para' comércio, por
estrear, devidamente
autorizada. Vende-se
ou arrenda-se.Dirigir
à Cantina do Parque
de Campismo - Tele­
fone 508.MonteGordo.

"c 1-1UVA'.'
Fornece-se em abundância e devidamente controlada,

quase pelo ,preço' da própria "chuva"

REGA POR ASPERSXO
Com equipamentos constituídos por tubagem de alumínio
extra-leve e aspersores "RAIN BIRD", sem lubrificação.

Consulte-nos, sem compromisso e no prazo de
48 horas salvaremos as suas culturas.

•••••••••••••••

VIVEIROS DO FALCÃO - SECÇÃO DE REGA
C ..uz Queb ..ada - Tele'.. 21 61 041.

DISTRIBUIDORES NO ALGARVE,

AGRIALGAR- FARO

...

CONTINUA COM DEFICIENCIAS
A FONTE PÚBLICA' DE PADERNE

Têxtil M. Guerner, S.Á.R.L.

o êxito das festas dos
santos populares

DOMINGO, dia de [esta, culmino'U
num espectáculo de beleza fasci­

'fUlnte: o cortejo de carros aleg6ricos.
oe quinze carros que emolduraram

a Avenida eram verdadeiras obras de
arte que. ,em nossa op.inilio colocam o

cortejo olhanense a par dós do Esto­
ril, Col6nia, Nice, etc. Iff bastante di­
fícil destacar um ou outro carro mas

o preciosismo do carro da «Igrejá Mil­
triz», o significado do corro do Infante
Santo e a Qraciosidade infantil do
«Carrocel Mágico da Telooisao» foram
motivos âe grande' admiraç/'lo pœra to­
dos os que acorreram Il avenida. Esta,
magnijicrnnente ornamentada cheia de
luzes multicores e ple'fUl de álegre mú­
sica não s6 da aparelhag,em sonora

como da orquestra privativa -d08 fes­
tejos, que tanto agradou, animava os

forasteiros que a 011140 vieram passar
alguns momentos de boa disposição.
Tudo se prepara para q'Ue hoje e nas

,noites 8eguintes, agora com oeroa de
'Vinte e cinco carros, as festas venham
a atingir maior éæuo,
NECESSIDADE DE UM PARQUE

DE ESTAOIONAMENTO JUNTO AO
ESTÁDIO PADINHA - EmbOTa 813
trate de assunto já por n6s focado há
vários meses, a proximidade da nova

época de futebol faz-nos traz�-lo de
novo até esta cr6nica. Com a cons­
trução do novo bloco residencial junto
ao Estádio Padinha desapareceu total­
mente o espaço que 813 reservava· para
o estacionamento de dezenas de auto­
m6veis. ',Actualmente 6 bastante difícil
consegutr local para o estacionamen­
to de mais de uma dezena de carros
'0 que virá a tornar-se num QrClVe pro�
blema que 'Urge resolver com tempo.
Apelamos, pois, para as autoridades

locais, pedindo est'Udem o assunto com
a dooida anteced�ncia de molde a con­

sf}guirem solu"ão conveniente.

(Conclusao da 1.· página) J

feito de acordo com as necessida­
des dos ínteressados e" infelizmen­

te, a nossa previsão saiu certa.
Em substítuíção da anunciada
bomba eléct'rica,- foi colocada uma

manual, do tipo das que se vêem

nos poços espalhados pela Provín­

cia ao que nos disseram, provisõ­
ria�ente. Se esta bomba a traba­
lhar eficientemente não consegue
resolver o problema de abasteci­
mento a uma diminuta parte dos

interessados, muito menos o conse­

guirá nas condições em que se en,

contra pois a água perde-se na sua

.maíor parté, nos tubos e no êm­

bolo da bomba, algo danliicada pe­
lo -servíço a que tem sido subme-
tida.

.

Numa destas tardes vísítâmos o

local e tivemos oportunidade de

certíñcar-nos da' veracidade das

afirmações e queixumes que pela
freguesia se ouvem a cada ins­

tante.

Quando lá chegámos estariam,
para 'abastecer-se, quatro ou cinco

carroças com reservatórios e ao

regressarmos, motivado pela demo­

ra do abastecimento, ou não, verí­
ficámos a existência de mais de

uma dezena de viaturas idênticas,
que ocupavam, não só o largo on­

de se encontra a fonte como se es­

tendiam pela estrada, numa dis-.
tância considerável. Notámos, du­

rante a nossa permanêncià, que ca_'
da um dos reservatórios levava

bastante mais tempo a encher com
a bomba, do que outrora com .o

sistema de chafurdo, pois a água
pe�dia-se em grande quantidade
nas tubagens e no corpo da bom�

ba, alagando toda a área' da pe­
riferia, pelo que, a que chegava
ao recipiente era bastante escassa.

Em comparação com o sistema an-
. terior que, acentuamo-lo, não me­

rece a nossa aceitação, note-se

que só é possível abastecer uma

carroça de cada· vez quando era

possível abastecer cinc<> ou mais
ao mesmo tempo. Porque estamos
num ano de' bastante seca· e os po­
ços das redondezas se encontram

TORQUATO DA L"(jz

ALUGA-SE
Prédio construído de no­

vo, composto de 1.° andar
para habitação e gran de
armazém no r/c, sito na

Rua dos Centenários 110
18, em Vila Real de San,t�
António, Informa Rua D.
Francisco Gomes -Vi�a
Real de Santo Antóni.ç.).

Lustres
Fazemos novos, reparamos, transfor­

mamos ao gosto do cliente.
Visite os nossos Salões de Exposillf,o

e conhecerA uma organizaçAo séria para
servir V. E!t.•.
FAbrica, Av. 15 de Outubro 208 r/c.

esq. - Telet. 77 111 Bt - LrSOO.4.

ARRANQUE INSTANTANEO
BATERIAS
Bose �

Prédio,
Vende-se muito bem si.

tuado em Vila Real de
Santo António. Resposta
a este jornal ao n.O 9217.

quase todos esgotados, sabemos

que a afluência irá ser maior do

que nunca, pois a fonte em causa

tem um manancial quase inesgo­
tável. A bomba instalada não tem
débito de saída que consiga satis­
fazer as necessidades e a traba-.
lhar como está, 'dentro de breves
dias ficará completamente danifi­
cada.
Arríscamo-nos a perguntar: Que

acontecerá depois? Terão os in­
teressados de ir buscar a água
dentro do lavadoiro público, para
onde a fonte se escoa, e o sabão
se mistura com as demais impu­
rezas?' Se este recurso tiver de
ser aceite, o que não é hígíêníca;
mente admissível, as pessoas terão
de se atolar num enorme e tre­
mendo lamaçal que se estende' des­
de' a fbrite ao lavadoiro.
Em face destas realidades se

concluí que «é pior a emenda do

que o soneto», como usualmente
se diz, pois se a bomba eléctrica
e as torneiras que se propunham
instalar de modo algum resolve­
riam a situação, como 'será esta
resolvida com o sistema tão erra­

damente instalado?
Não sabemos se as culpas per­

tencem aos membros da Junta de

Freguesia se aos da Câmara Mu­

nicipal de Albufeira, mas para
uns e para outros apelamos para
uma rápida solução do transcen­
dente problema com qUe os pader­
nenses se debatem, «qual supli­
cio medieval, morrendo' de sede,
banhados num rio caudaloso e

cristalino».
Na época em que vivemos não

podem nem devem descurar-se
pro):¡lemas .desta natureza.
Pedimos aos senhores responsá­

veis que vejam com os próprios
olhos o que nós vimos e tomem
medidas rápidas e enérgicas, para
dar solução ao caso.

Com mais esta enfermidade a

jlJ.ntar a tantas outras que a fre­
guesia tem suportado, vem-nos à
mente um verso do nosso imortàl
Camões: «Perdigão perdeu a pena
não há mal que lhe não venha».

'

Arménio Aleluia Martins

Vendem-se
1 bilhar e dois snooke­

res ou .qualquer deles
só. Restaurante Central
- Teler. 30 __;Quarteira.

BOSCH É BOM Gulpilhares - V. N. DE GAIA

Ao iniciar as

Província,
suas actividades comerciais

\

de colabora�ão el, o �x.mo

P�DRO F�RR�IRA, de Faro, sa�da o

prestigioso Comércio Algarvio.

nesta
'Agen'es no QI......O =

AfiRlllfiAR-�U[lfDIDE [OMEI[IAl Df I'QDlnA�, LDI.
"ua do Emleeop "eglonal. IO

Tele'oRe .4Oaa p A .. O

Sr.

--------_....._... ;;
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Nesta" quadra festiva

aproveite as facilidades
"

que Gazcidla oferece:

Ofertas sensacionais!

Grandes descontos!

E não, esqueça:

a campanha vai de

15 de Junho

a 15 de Julho

Peça j,nformações em
"

qualquer Agente Gazcidla.

I·' '

... -

....

_EEBtihJa..
urrræœhærnæ viva-onde quer que viva!

,

,

..................................-••••••.-••_ ,_ ....,.._ - "••_ .¡a,¡•••••••••..........�••••••••._••••••_ _ _ _
•.-_._•••_ ..



,',��67 ¡ORNAI.; DO •AEGABYIl

campanha, . J2
dos santospopulares t:�'''-V"

De 15 de Junho
a15deJulho

faca o seu contrate
. , ,

e receberá

GRÁTIS*
uma ga,rrafa de Gás

Gás M©bil
o único corno célebre

s istema :XClLôCCIKX::
f!"

..... 4 •• •••• 4 .. ...

Lagos e a sua Ad'e,ga Cooperativa
4

que, quem sabe? pode marear o inicio
de uma nova era nos serviços hospita­
lares de LagOS, que, como temos refe­
rido por mais de uma vez, estão Ion­
ge, muito ,longe mesmo, de satisfazer
as necessidades de uma terra que pela
situação privilegiada de que desfruta,
está sendo objecto de atenção 'de na­

cionais e estrangéiros.
O facto de na mesma sessão, se ba­

ver alertado sobre o mau estado dos
edificios onde se encontram instalados
os estabelecímentos de indústria hote­
leira, Típica e Pensão Cara.vela, tam-:
bém nos prendeu de certo modo, por
havermos ficado, convencidos de que,
desta vez, o Municipio não consentirá
que as promessas no sentido dos arran­
jos que se impõem, fiquem em «águas
de bacalhau», como o povo diz.
A actual Câmara já tem dado pro­

Vas de não se subjugar à vontade dos

munícipes, e porque tal é de louvar
sempre que estejam em causa os ínte­
resses da colectividade, o nosso apoio
simples mas sincero não faltará no sen­
tido de calar os que por egoísmo e

maldade dtñcultem a sua acção.

CONJUNTOS MUSICAIS .; Porque
recentemente antevemos desorganizado
um conjunto musical dos três que
existiam em Lagos e pelo movimen­
to turístico que se 'acentua de dia pa­
ra dia, todos os conjuntos são poucos
,para proporcionar aos turistas distrac­
ções nocturnas, registamos com satis­
fação que o mesmo se refez, e da fuga
de elementos desse conjunto, outro rEr

suítou,
Assim, Lagos tem os conjuntos

ePraias Douradas», eos Deltas» e <lI/[er�
ry Boys') que já eram nossos conheci­
dos, e mais «The Na.gs» organizado re­

centemente, e que se nos afigura virá
a marcar se, como até agora, honrar
os compromissos tomados! T"€m actua­
do no Hotel da Meia Praia e actua
presêntemente também num 'restauran­
te de Pbrtimão e a contento segundo
nos consta. Desejaríamos que outros
conjuntos se formassem e se' prestas­
sem a colaborar com assocÍallões de
assistência, como o Centro de Assis­
tência de Nossa Senhora do Carmo, pa­
ra' voltarmos a ·ver junto à Avenida
dos Descobrimentos ·ou em qualquer
outro local, as esplanadas de que La,­
gos carece para proporcionarmos aos

turistas alegTes p"'assa-temp.:¡s com a,

«pra'ta da casa»'

JlIRA,J\fENTO Di¡: BANDNIRA' DOS
RECRUTAS ]X) C. I. C. A; 5 - Em
15 d�ste mês, Lagos viveu horas
de intensa alegria, pela: acllil,o de mi­
litares oriosos, entre' ós quais naIr per­
mitimos destacar o sr. capitão ·:Manuel
Ferreira Guedes, que" não sendo laca.­
brig-eilse, se dedico)! de alma e coração
à causa do quartei �ilitar· de Lagos,'
de forn'la a poder'servir de Centro de
Instrução do C. ,I, ,C,·A. 5, "

,

Ouvimo-lo com a,tenllão nas palavraS
que dirigiu aos srs. general coman­
dante da 3.' Regiii,o Militar presiden­
te da Câmara Mun;¡cipal de 'LagOS, di­
rector dos Serviços de Transportes, au­
toridades civis, militares e eclesiásti­
cas, oficiais, sargeptos e praças e, de
modo geral, à pop�l&!lão de I.,agos que
resolveu convidar � a cerimónia do
juramento de Bandeira dos recrutas do
C. I. C. A. 5. !

Desejaríamos traI;lscrever aqui as suas

palavras, bem comp as do sr. aspiran­
te Moura Costa, que nos impressiona­
ram pelo que COntêm de valioso no
sentido do despertp.r que se impõe pa­
ra dominarmos 011 que lá fora procu­
ram por procesllos desumanos estabe­
lecer confusão que se ajuste aos fins

tendenciqsos de sf! apoderarem do que
a outros p¡lrtence '

, Na impossib¡li�e de tal dada a

fll:lta de espaço �m que lutamos, r&­

glStarelIlos as que mais se relacionam
com a defElS& da conservação do quar­
tel e meios para as obtéi-. r São do sr.

collUllldante Guedes as segiIlntes: cCom
efeito, desde 1958 que não se efectuavà
um juramento de Bandeira na cidade
de Lagos, e é com grande jübilo que
a sua população vê nesta cerimónia o

reinicio do seu brilhante passado ini­
litar. Assim, contrastando com a tris­
teza reinante durante os longos anos
de inactividade militar, os lacobrigen­
sés exultaram de alegria com a reac­
tivação e rejuvenescimento do seu ve­

lho quartel, agora mais uma vez trans­
formado em Centro de Instrução da
juventude generosa, com destino à de­
fesa da Pátria. Mas, se por um lado
o Governo, através do Ministério do
Exército, em boa hora deliberou reac­
tivar o quartel de Lagos, fazendo jus
às suas antigas e gloriosas tradições,
tal não seria possivel a curto prazo
se não !_louvesse um esforço gigantesco
no sentIdo de adaptar as instalações
existentes à nova missão dI¡!. unidade.
Ora, todas as dificuldades foram su­

peradas,' e esse esforllO foi realizado,
gra� 80 enérgico e dedicado apoiO
materlal e mqral que nos foi concedido
�elo Quartel qtmeral da 3.' Região ¥i­
litar, pela DIrecção dos Servillos de
Transportes, e ainda pela cidade de
Lagos, a qual, correspondendo inteira­
mente ao gesto magnânimo do Governo,
acorreu pronta e entusiAsticamente
com valiosos e desinteressados auxi­
lios. Por isso, eu direi a todos: Bem
hajam.:.

'

E porque a estas palavraS, outras fo­
ram dirigidas aos soldados bem re­
veladoras de compreensão 'reconheci­
mento e dedicação pela causa da con­
servação do quartel miIltar de Lagos,
classificado muito acertadamente, quar­
tel de S. Gonçalo por localizado onde
segundo a tradição, nasceu tão glo­
rioso santo, diremos nós: bem baja
sr. comandante Guedes, e que pela vi­
da fora vos seja dado defender causas

justas como a da conservalllio do quar­
tel de S. Gonçalo de Lagos.

JOAQUIM DE SOUSA PISCABRI/J'I'A

M,ocidade
êrh flor

8-10 FARO

LAGO� - Fazer justíca a quem a i .
O PROBLEMA DA C� PRATI­

merece é divisa que nos norteia, e CAMENTE SOLUCIONAD;O - Desde

'usim ficarlamos de mal com a eons- sábado passado, o problema da' carne

ciênciÍI. se após o que nos foi dado ler, considera-se prátícamente. solucionado.

da autoria de António da Silva Bago Voltou a aparecer carne' de vaca da

d'Uva, inserto no Jornal do Algarve região, segundo as necessíâades da po­

de 20 de Maio findo, deixássemos de pulação, por preços' que pouco ou na­

nos pronunciar sobre as Adegas Coo- da diferem dos anteriores, 'e consta que

perativas. '0 mercado virá a ser abastecido de

Estas em nosso entender devem con- ,carne congelada, por preces mais bai-

tribuir' para boas qualidades e .disci- xos. (

plina c1e preços. Em boas qualidades Nota-se satisfação pelo facto, e por­

tem marcado a Adega Cooperativa de que' os talhantes decerto alcançam a

LagoS, com sucessivos prémios· atri- vontade que anima os que presidem
buídos pela J. N. V.; em preços, fe- no sentido de abastecimento condigno,
lizmente, está marcando, pois adegas é de esperar correspondam em quali­
cooperativas vizinhas há, que vendem dade e, pesagem, para evitar que com

os seus garrafões de 5 litros a mais razão os consumidores vão junto da

3$00 por unidade, e adegas' do Norte Intendência Geral dos AbasteCimentos
que praticavam preços com diferença com reclamações.
de 3$00 em unidade, presentemente
mantêm apenas $50 de diferença.
O facto de há algum tempo nos ha­

vermos insurgido sobre a subida no

vinho da Adega Cooperativa de Lagos,
não obsta a que hoje nos pronuncie­
mos favoràvelmente pelo contributo
que pode proporcionar à disciplina de
preços, mantendo os qúe actualmente
pratica.
Dar a conhecer um produto que hon­

ra Lagos em preço e qualidade, é con­

tribuir para o bom nome da cidade e,
assim, formulamos votos' para que a

nossa Adega Cooperativa consiga man­
.

ter as qualidades dos seus vinhos sem

a aviltação de preços que já se vem no­

tando em muitas das suas congéneres,

- Felizes os que estão na plenitude
da-mocidode, símbolo de iuventude e

alegria, das esperanças e dos sonhos.
Sonhos belos, em que a fantasia mais
do que nunca, nos transporta num
voo rápido sobre a imensidade dó
mar azul, dum azul' cintilante, reves­

tido de beleza incomparável e indis­
critível.
·Vive-se, corre-se, brinca-se, com a

alegria . espontânea que dos corações
brota. E .quando se atinge as 17 pri­
maveras, a vida insiste, teimo, é per'
tinas; para que .sorriamos e vivamos.
A vida reflecte-se então como nu­

ma alegria sem névoa, feliz como um

passarinho que, contente, saltita aqui,
debica ali, chilreia acolá, sem parar.
F o subtil' canto que do seu mimoso
bico se desprende é um dedicado
agradecimento à Natureza, que em

plena Primavera.. coberta por um man­

to florido, tem traços característicos
da tão fugaz mocidade.
Sim, a Primavera tem minúsculas e

mimosas [lores e nenhumas são iguais.
E a Primavera vai e retorna, enquan­
to a mocidade ¡á não volta mais!

Ü'rila aiunà da Externato 'S. Biás

HÁ ou âeoe haver, 'IIa8 gerações mais
novas de Loulé - e n/io falo já

daquelas ultrapassadas, depois de mim
- um clima. de indiferença ou apa­
tia por, tUda o quæ represente ou defi­
na. o prligresso da 8UÍl tm-ra, do seu

torrão natal. Sente-se uma quebra de
bairrj,smo, daquela voluntariedade es­

pecífica que caracterizava o louletano,
que o fâzia vibrar e afirmar que LoUlé
.era lfJO% «o melhor do mundo» e cons­
tituía a base de uma vontade- indo­
mável de lutar para que a sua terra
se elevasse, progredis3e e marcasse .po­
siçfio. Nota-se um desprendimento de
interesse, um «n/io te rales» apavoran­
te" um «deiœa correr» que enerva, comO
8e a mocUlade de hoje tivesse perdidO
aquelas qualidades atávicas que esta-
001710 na alma e no plasma dós loule­
tanas.
A que se âeoerâ este tenôtneno este

to_tal atr01}IlJamento .âe entusiasmo de
calor ou mesmo de interesse' Berd es­
ta quebra, esta baixa tão s€ms(ool de
bairrismo glfral ou comum em relação
a. outra,s terras e concelhos t Talvez que
Inm, talvez que não pois um tal' con­
veñoiment� levar-nós-ia a conclusões
die uma deéadblOfa da mOcidade 'qúé
estaria. em completo desacordo com a
base dvgnã d� heróis e;;pontaneidade e

esp(rito de sacrif(cio qUe tem sido lar­
gamente presenté e sempre demonstra-
1tfI.. no pltramar. Ela tem ali demons­

.tra(io que sabe o que quer, sabe para
cinde �a¡' e não tem enjeitado nenhuma
dà8 Virtudes dos seus matores e 3im
evidencia.do p. desejo de as prosseguir
ou até ultrapassar.
N(Jo pO,demós aSsim deserer ou atri­

b'uir a falta de interesse ou brio dii
moci�de de ]¡,oje, Os màles a, q'liie 11.08
refenmos. E quanto ao caso de Loulé,
teremos, quæ ,estudá-lo em seu faci.es
e!pe�fico, na. 8fJ4' fe'cç(io cariu:ter(8twà,
na sua própria' génese fi origem parã
tfi'ntar restabelecer tudo oW; pelo me­

nos, parte daquilO que julgarnos en­

�rf!'q,uecido ou perdido. 8erd um fen6-
meno econó1nÚ!0 que está na 8fJ4 base,
será da faci.ltdade com que se �ive
hoje em Loulé a euforia de um n(ve1
de vida eZevado �cll dos'�últosb8 ca­

pitais provindos' da emi'graç(Jo e daB

especulações com terrenos' Serd' uma
consequllnoia desse desprendimento o

facto da nossa rapaziada se ter a1iii­
tado para terras estranltas e JévtJdtÍ
pelo entusiasmo' ou descri9ôes dOá pIUs
se sentir mais cosmopoUtanizáda fi pOT­
tanto mais, desenraizada da fiirTa fIG-
tál' ,

Mas, embOTa as perguntà8 se 8ÜCe­
dam, temos de réclJ'nheOer qti,e é 1Ia.t
colóniaS de emigrantes que senHmoa
maior união e afeoto sempre que a ekiB
recorrémos em b'e!iefMO oU intllre'3Se
de Loulé '

Será que sejamos n6s 'com eet« ei-'
p(rito hipercritioista que os aliorrece­
mos e enfadamos a ponto de eléll con­
siderarem a 'liMsa insist,1icIâ fi disci48::'
são de assuntos ldule"tanos- produto
apenas de «regateirices» e'cb'-!ibilho­
tioes»! Tenho pensado muUcut 'V6ZU

que sim, #ias quañdo iIíê ZembTo' que
ao acabarem estas Clitiéas.. estes' de8e1-
�afos que temos e, estes desejóll ou

iÇeias que expressamos nesta c(mstante
ansia de «mafs e melfior$' por Lf1I¿l6;
morrerá ow desaparecerd tUdO aquilo
que atnda pode revi')ler e oonstituir um
e!o. entre o ,passa,do e o futuro, COtl­
ttnuo por fssó a batalliar nó" lIom Ben::
tido, no bom àefitijd de- ile co$ê'Qúir
manter viva' el!Pa réstea' de

. espera'lléa
np revigoramento ou revi�esc'noia do
bairris#íQ' loúletaM.

.
Muitas �e'ies incómpree'n(Udos od�

dos, inoojados, 8OmOS atiJéiàd08' cOmo
derrotistas, imp-eiti'ilentes" maT€lIolo3
ou qont!,mazes demolidores mas felts­
!»��e" mititas vézes ou��,f dotas de
�1foC�tamento, aplauso, c01icórd4ricii1ê ou
Inmples lOuvores.
E cá �tctmos no bom' combate,' en­

quanto II «caravana» passa.
'

REPORTÉR'X

TURISMO, PARQUES DE' CAM­
PISMO E HOTÉIS DE LUXO - Por­

que alcançamos que através do turis­
mo se podem fomentar amizades; inde­
pendentemente de classes, raças, cre­

dos, cores ou politicas, preferimos que
se multipliquem os parques de cam­

pismo, de preferência aos hotéis de lu­
xo. Estes marcam distinção de tal for­
ma superior que'as pessoas que os fre­

quentam. regra geral, 'receiam eonrun­
dir-se com ia massa anónima, qüs é,
bem vistas as coisas, a fonte produ­
tora do que carecemos :

para a nossa

manutenção. Representam, pois, um

desafio à miséria de muitos, em pro­
veito do bem estar de poucos.
Nos parques de campismo, a avaliar

pelo que conhecemos do parque de La­

gos, as coisas processam-se de, forma
mail! harmónica no sentido de alcan­
çarmos a fraternidade que Cristo pre­
gou. Ao lado de homens formados em

letras, medicina, advocacia, ciências,
etc., encontram-se operários, funcioná­
rios das mais humildes categorias, sen.­

tindo-se ambiente salutar entre todos.

Ali, está'o campista procurando tirar

proveito das dádivas da natureza, que
sàbe sentir as alegrias e tristezas dos

que o rodeiam e delas compartHba no

sentido da união que se impõe para
que o progresSO 'social veni;la.·.a set um
facto..

DELIBERAÇI':iES CAMARARIAS -

Das niuitas deliberações carharárlas to­
madas na reunião d'e 1'4 deste, mêS
duaS' despertaram a nossa atenção: a

da. supressão da bomba de gasoIlna,
junto ao café Oc�o, e ao colabQraçã0
a' prestar' à: Miserlc6rdia de Lagos; no

sentido de ooras a" levar a efeito no

Hospital. .

'

Â: primeira, em virtude d'e propolltà
apresentada pelo vereador Joré de Abreu
Pimenta� merece o' nosso incondIcional
apoio, pelo facto de a empresa qúe' ex­
plora tal, bomba, já contar, niuito, pró"
ximo da cidade, posto de abastecimen­
to instalado em CQndições adaptáveis à
época que passa.

'

It. segunda, também 6- de louvar' por-

A PROPóSITO DA FUSÃO DOS
CLUBES DESPORTIVOS - Assistimos
à assembleia realizada no Clube Espe­
rança para estudo da fusão que o sr, I

presidente do Municipio preconiza, pa­
ra valqrizar o desporto em Lagos. E

porque apesar da .assembleia lile pro­
nunciar favoràvelmente Il: fusão.. incondi­
cional, àpartes ¡¡urgiram reveladores dE)
que ainda ængra 8. ferida causada pe­
los privilegias concedidos há a-lgumas
décadas ao Esperança, atrevemo-nos a

défender, no sentido da fraternidade
que, se impõe, que os clubes na inacti-'
v·idade sejam convidados a declaraeões
que esclareçam sobre a sua. inacção.
Se estes, como é natural, desejarem

continuar na sua função recreativa, re­

veria decerto os· estatutos, no sentido
de COIn" a' aetual, designação ou qua.],.
quer outrar manterem .3; massa· asso­

ciativa' sem Q.haisquer reservas, poiS
não praticando desportos, não lhes im­

pbrt8l'ã que o EsperanQa os' pratique
e alcance benellse¡;. para, o efeito. Se,
pOf!ém,- em' qiJalquer dos clubes s\;ll"gi­
rem aSsociados, qli'!> desejem agrupar­
-se' pà.l'a 8. pMtillá de desportos; ao

Espêr&n'ÇQ, ficará. bem fa,cilitar-lhes no

que esteja· a{l seu aleance, pois esta­
mes>convencidos que dois ou màis gru­
pos- despor-tivos· numa cidade comO' La­
gos, podem contribuir para valorIzar o

d'elJport.o, através da' rivwlldaàe que se

gel'&.
.

.

CAM,IDES tJS:ADOS
ProY,eaiente. de troca.

-

B£DfOR[f J. 2 3.500kg,
BEDfORD J� 3 6,200kg.
BEDfORD j'

S 6.800 kg.

:�g�g:g �: 19:���=:
PODºE eL BASCU. 9.500 kg,
BEDfORD .. c! .

BASC. 9, 500'kg.
S'CANIA: VABIS 12,500kg,

. OPEL a gaiolinâ 3,500 kg.
BQROWARD.a ga.olina
BOROWARD a ga.óleo

e outra. unidade.

VENDE, TROCA E fACIi.iTA­
LucILlO .IIATOS TOUPA
I•• 'llIylt., 88 - LlSBIA,�T.I� 117014-881517

MOVEIS
faFo --- Portlmlo,

SecretAria
I ,

, Precisa-se para o Distrito de Aveiro. Culta e com alguns
conheoimentls de inglês e franoês. De fina apresentação 8-

activa. Idade de 25 a SO anos e de preferência solteira.
Paga-se ordenado inicial de 2. 50Ô$00 a 4.000$00. Lugar
de f,uturcr. Respolta detalhada em' carta manuscrita, acom­
panhà�a de fotografia a Ululo devolutivo e dirigida a José
A. S: Sucena, Lda. (Fábrica Metalo-Plástico) - Águeda.

Anda.. ,Novp Mobllado
MON,TE GORPO

Aluga-se' mlsel Junho, Julho e Agosto. 4 assoalhadas,

ei' banho; cozinha e' terraço. Informa\ Gazcidla - Telef. 164
- Vila Real de Sinto António.

Monte Gordo
CASA VENDE-SE

Rua Conçalo Zarco, N: 20
Trata Rua Va.co da Gama,
7 - Vila Re.l de Santo An­
tónio.

a.

NO:B.T:EN"·�..A..
'VENDE:
- '

HERDADES NO ALENTEJO-

_, P08IIUe a NORTENHA. o malor tlchelro de herdades
no Alentejo, desde 400 a 80.000 eontos. No vI proprio

_ interesse, consultezn..nos: Em Faro, Da Kafat11 - R.

_
Ivens, Tel. 24243 - ou em OUr1qu�. no DI procurador,
Solicitador Monteiro�t Tel Mo

•

ESTATES IN ALINTIJO

I!!l
9

�
i

l,
_' NORTENHA .owns the largest files, at estatelJ in

Alentejo, ranging tram U. S. dollarll ,18;800 up· to
_ 1.000,000 or from £5,000 up to fS75,OOO. In your own ID­

_
terest apply' for us: In Faro, at MataUI - R,' IVenlil
- Telephone 24243 - or at Ourique, our Agent ¥r.

_
Monteiro Barroso, Solicltador, Telephone 84..

PORTO LISBOA
-

Praça D • .Tolo I, 26-1,' , Pr:AÇ& da A1e� 68-2.'
�,'

• Tel. lI6706/30181/1Il088 862228/866'7U/SIIS812
-

-

COIKBRA

Av. lI'erDlo lIag. 26&-2.'
Tel. 274M12'1865

•

•
Medladora Oflei&l

Deoreto-Lel n.. "'78'7 de 80/8,181

MOSTRA
EM FARO:

_ MAFATIL: RUA IVENS, II_1.° TElEF. 24243

_ TRATA:

• ti -

masmuito
,mais. gel�do
iF'

.' '.
.

com um frigorífico

mais uma garantia MEDIATOR

Distribuidor para o Alaarve:
António Dias Rodrigues
Vasco Ga,.,.,a,da
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Olhão
�

esta em festa
As comemorações do João Leal propôs que seja ins.
18 de Junho tiveram títuído O dia 18 de Junho como

:rande tSi�?�f�Ca- feriado municipal de·Olhão
o p a r IO I C o

rOonclUBflo da 1:. p�g'na) tem 011 seus mortos, os seus filhos que
tombaram em servíco da PAtria! A
maioria ,não caiu sob balaa inimigas,
mas na luta como que eterna, na pe­
leja do' dia a día, na batalha pelo pão
de cada que o marltimo trava. sobre
as ondas do mar. Não hemos pe' consi­
derar como de autêntíea . epopeia. o sa­

crificio que. todos os, anos e de hA
. tantos anos os bravos Pescadores ba­
calhoeiros rusetenses escrevem nas pa­
ragens distantes da Terra Nova e Gró­
nelândia? O Sim, qU,43, em !osSIII!'. men­
tes perscrutá é o aplausp', ao esforço
de quantos escrevem alkwñ-' dàs pA­
gínas mais gloriosas do trabalho do

Pavo português! E' é um capitulo gran­
de da História Pâ.trIa este que anõní­
mamente se escreve com a enxada do
lavrador o suor regando a terra, com

o operãrto que curvado na mãquína
labora o produto, com 'quantos tra­
balhando engrandecem a grei! L.A
longe, minados pela saudade' da terra
branea que tanto estremecem muitos
fusetenses, muitas centenas de na­

turaís deste concelho, TiTem. nas qua­
tro tábuas do dóri a aventura empol­
gante de trazer pilo para os seus fi­

lhos e 'riqueza para Portugal .. :Ill. por
isso que não creio ser inoportuno re­

cordá-los neste instante ,e daqui enviar­
Ahes, num amplexo' que a saudade

transportará através' de mares e ares,

toda. a muita estima,: que lhes dedica­
mos! . Quantos, sonhando " com o regres­

so, aspirando ao momento em que es-
'

treitem 110s seus bracos largos de ho­
mens habituados aos grandes horizon­

tes, os filhos queridos, nio tiveram
como resposta aos seus justos desejos,
a'partida para. a viagem eteriJa!- E DO

fundo do mar encontraram a jazida,
desse mesmo mar onde se escreveram
tantaa páginas da glóllia e da tragé­
dia da D:óàsa gente•. Estes são os nos­
sos heróis anónimos,' os homens

'

da
Fuseta 'que' 'de o geracio em ·gera.cllo
transmítem o

'

facho dum destino, que
bem -ríecessãrto é se' cumpra! Por isso
a Fuseta se orgulha de '.prestigiar o no­

me de Olhão e de nos quatro 'cantos
do mundo' onde se encontram fuseien�
ses manter-se 1'fva. e de modo inalte­
rável o singular' amor 'b, terra onde
nasceram! E friso este facto ¡;aTa'ma­
nifestar o meu ensejo de que .este 18
de JllÍlho, esta data de que líA muito,
deveria ser o <Dia de Olhão:', I) seu

feriado municipal, seja e dia Teroa-'
deiro da união de todos os olhanen.-

(ConcW84o Ga .1.· pdg\M)

às comemorações, apresentou os

oradores oficiais e' agradeceu a

presença das entidades oficiais

e do povo olhanense que �ti�­
mente se associava aos restejos com
a sua presença. AB suas últimas

palavras foram para saudar a. po­

pulação reafirmando o seu interes­

-se em servi-la, como até aqui o

tem feito.
Em seguida, falou o sr, Antero

Pacheco Nobre. Fez uma larga ex­

planação dos factos que precede­
ram a revolta de 1808 e narrou

em pormenor os dias gloriosos �e
Junho decisivos para a expulsao
dos franceses da nossa terra. Ter­

minou com palavras de enalteci­
mento patriótico apelando para
que toda a população olh�ense
possa regressar às suas origens
tradícíonaía e contribua. com a sua

acção para prestigiar o nome de

Portugal.
Depois, usou da palavra o n<?sso

colaborador João Leal, pronuncian­
do o discurso que noutro lugar pu­
blicamos.
A sessão na Câmara terminou

com algumas canções pelos alu­
nos da Escola Industrial, que fo­

ram muito aplaudidos e por breves

palavras do governador civil' do

distrito, o qual prometeu que en..

vidaria todos os esforços para que,
no . próximo ano,' o dia' 18 de Ju­

nho seja já o feriado munícípal
que a maior parte da população
deseja,

.

, Aa comemorações prosseguiram,
de tarde, com um festival náutico

. promovido pela M. P; e com a

inauguração do novo Jardim Pa­

trão ·Joaquim Lopes, numa breve
cerimónia em que usou da pala­
vra o presídente da Junta de' Fre-

guesia da Fuseta. '
,

Mais' tarde, as autoridades e al­

guns elementos da população des­

Iocaram-se., em desfile automóvel
a várias freguesias do concelho,
nomeadamente Pechão e Quelfes,
junto de cuja ponte, de novo, o st.

Antero Nobre fez breve discurso
de exaltação a08 heróicos aconte­
cimento. que ali tiveràm Iugai" há
159 anos. Outras freguesias e me­

lhoramentos foram visitados e
'

o

dia 18 de Junho encerrou com um
festival nocturno na' Avenida da

República, . em Olhão, vistosamen­

te eng¡1là.nada e iluminada, onde

prosseguirão, atê ao encerramento
dos Santos Populares, bailes, ver­

bsnas, exibição de ranchos folclõ­
neos e de carros alegóricos. Olhão,
pois, .eentínua em festa. E as cele­
brações não se encontram já res­

tritas aos heróicos homens de 1808,
porque se alarga, também, àque­
les que, actualmente, são os res_

ponsáveis pelo impulso progressivo
que a bela vila cubista está. a to-
mar.

.

JOR.NAL DO ALGARVE
lê-Ie em todo o A1prye.

cordar o esforço anónimo mas ge­

neroso( . desse herói, que. nas pági­
nas da história ficou com um no­

me apenas: Povo de Olhão! Por

outro lado, a elevada craveira in­

telectual de dois ilustres olhanen­

ses indicados para falarem na ses­

são, coagiu-me também a' cercear

esta presença humilde, mas creiam
devotada. Mas o facto de falar por
uma terra pequena; ali aconche­

gada aos. pés do mar, que lhe dá

vida e pão, trouxe-me até aqui e

aqui estou para afirmar que as

gentes' da Fuseta, da ebranca noi­
va do mars e' da «irmã mais no­

va de Olhão», comungam convosco

nesta jornada e de mãos dadas, os

olhos postos no futuro, hemos de

caminhar unidos e confiantes pa­
ra o amaDhã. Gente indómita e 'lIi­
boriosa o fusetenses, como o olha­

nense, tem escrito páginas admirá­
veis do labor da lusítana raça, na

aventura assinalada da fama baca­

lhoeíra, E a terra que então surgia,
que nos alvores de .1808 firmava o

seu bastião para se lançar na Pro­
gressiva freguesia de hoje, não po­
dia de' modo algum ficar indiferente
aos que heróica e estôicamente se

lançaram na tarefa de limpar a Pál­

tria do invasor napoleónico. E is­

to. porque, se, I? brado partiu de

Olhão, se a directiva daqui surgiu,
se a chama que foi' braseiro 'a pro­
pagar-se aqui começou, se a voz

eportugueses é chegada a hora da

Redenção» 'ressoou da Vila Cugis­
ta como cabeça Ei centro vital do
co�celho, ela encontrou em todas
as freguesias rurais a' mais entu­
siástica atitude, o mais franco e

incondicional, apoio e o gesto da
adesão imediata, que «tudo vale

a pena, se a alma não é pequena»
e o tudo agora era o bem maior

que a todos 'fora dado: o '8agrado
nome de portugu6se8! maa não

servís ou criados 'em sua própria
casa, mas não enfiando a camisa
internacional de ideias estranhas,
mas não fazendo como os outros

querem, mas, e nisso há a lição
maior da gente de Olhão (veja-se
que a revolta estalou após a mís­

Sa dominical) portugueses autên­
ticos, indiferentes e fiéis aos ca.

nones maiores do culto do Divino
e do respeito ao Humano, que fi­
zeram de' nós «Nação VaZente e

Imortalt» Com homens e haveres
contribuiu a Fuseta para a Iuta..
pois que outro .não era o seu de­
ver e jamàis- podia ser traída., a
causa .que era de viver QU morrer.

E vejá-se como o poderio trtuntante
dessas águias que dominaram 8. E;uro­
pa, que subjugaram milhões de almas,
que usaram' e abusaram duma' forca
íneontída

.

e como que íntocâvel, se viu

assim vencido e em fuga perante
um povo que desconhecendo tácticas
militares' ou segredos de guerra, li¡.tou
ao ea.lor dum ideal. e com o qu.erer

que sempre foi e é, minhas senhoras
e meus senhores, apanâgio da gente
de Olhão!:..
E mais adiante: <Também a Fuseta

ses."

Arrend�a- se
.Arrenda-se uma ·cãsa na

Praia da, Luz, l fLag-os, com

muitas divisões e grande quin­
tal com linda vista para o

mar, bem situada na estra�
da corrente, que serve para
café· e casa de comidas ou

qualquer ramo de negócio.
Tratar com telefone 156-1
LAGOS.

Para boas colheitas: ' " ¡

®PERFE'KTHioN
contra a mosca da azeitona, mosca dos frutes, t,

bichado dos frutos, aranhiço vermelho iii afídi.os.
O inaecticída sistémico à 'base.de Dimetoato;
não ultrapaseado em' eficiência;

.

®
'

DICARBA'M
cont�a_o ,:scaravelho da batata.: bichado das peras .¡
e maças etraç a.dauva.' .

O insecticida' com b"áse ém Carbaryl de larga a�9iio
residual e baixa to)(icid<;de para pessoas e animais,

·J]]ÆrŒ�. .!
êJ!Ç PORTUGUESA, S.A.R.L.

¡.
!

',.{

•

MÓVEIS ,DECO'RAÇOES
MEUBLES DÉCORS
F U R N IT·U R E S M Ó B E'L'

Eleit.. ..,,, dir;,e.tea para

car,.. fia,..•0 Si.dicat"
d.. Empregado,. de Escri·

tori. de Faro

,

Actividade rotária
·

o Jardim Z"ooI6.ico li.·
'boet. contiaua .. 'tlendo
uma dati priá..cipai.
.tracfôetl d. clipital
o Jardim Zoológico de 'Lillboa, •

mais belo da Europa, continua a, aer
,

dos grandes atractivos da cidade e OB

progressos nele patentes, são ineeasan-
tes. '. .

Este ano.. o Jardim oferece &6 pll­
blico duas novas instalações. de grande
estilo. Uma, .é ,a nova. «Casa. dos Gori­
las & Companhia», quatro Tezes maior
do que a primeiz:a, instalação: com

magnifica. galeria de 25 m�Q'Os de com­

primento por ó de largura,· Q1l&tro am­

plos recintos onde se Têem trOs gori­
las, dois· orangotangos e.· dois. chimpan­
zés. A nova œsa, vistosamente azuleja­
dII-, dotada d.e. e;xcelent� ·¡p.quecimento,
tem ainda duas jaulas exteriores para
gozo dos exemplares expostoll nos dias
favoráveis. ,

A. outra noTidade é a casa dos Rép..
t�is, ampliada em mais do dobro e

que va.i constituir, de certeza, um dOli
mais impressionantes motivos de atrac­
cão do Jardim. Esplendidamente ilumi­
nada, excelentemente aquecida, com
as suas instalacões aptas a receber de­
zenas de crocodilos, cercada por du­
pla galer,ia de 20 metros e uma série
de acomodaeões para. meio cento de
cobras, a nova Casa dos Répteis om­
breia com o que há de melhor em qual­
quer Zoo europeu.

· Por sua vez, o <Grande Roseiral de
Lisboa,., inteiramente refeito este ano
com quatro milhares de espécies forne-

· Cidas pelos melhores roseirista& de
Franca, é um aliciante motivo de en­
canto para os visitantes do Jardim:.
tem sido, de resto, desde Abril, um
autêntico deslumbramento.

Em u8embleia gerál extraordiÍlAria
efectuou-se a eleícão dos nOTOS diri­
gentes para os cargoll v&&,olÍ no Sindi­
cato Nacional dos Empregadas de Es­
critório do Distrito de Faro, no trié­
nio de 1966/68, verificando-se o lile­

guinte resultado:
Assembleia geral .'(aubstitutos).: pre.-,

sidente, António querreiro; secretá­
rios" lIIanuel Valentim ReTes e Jorge
António Rosa Gralho. J:?ireceão: vp­gal efectivo, .José ,Joio da Conceieao
Leandro; TogaI wbstituto, Manuel An­
tónio de Mate. �.

..

, ,

FAllO

Realizou-se, no dia 13, a segunda reu­

niao de Junno do'"RotÂI'y Clube 'de Fa­
ro, a que presidiu o sr. dr. MilJiuel
Gonçalves,' secretariando' o sr. Matos
Junça e saudando a bandeira nacional
o sr, Celestino Domingues. O protoco­
lo esteve a cargo do sr, eng. Tito Olívío.
Assistiram os rotártcs visitantes, dr.

Santos M_onteiro� do R. C. de Lisboa e

T. H. Wmser, 110 R. C. Cherterey, In­
gllLt!lrrlj.. e estivera� pre:;;entes como
convidadas as senhoras de Santos Mon-
t-eiro, T. H. Winser, Manuel' Goncal­
ves, José' BArbara, Mateus de Brito,
Hélder do Carmo" Mateus Horta, Pe-
ter Johnson, Pais Lobo, Eduardo Man­

sinho, Oliveira Miranda, Philip Nicolle
e Fernando Costa. '

. Durante o periodo, de actualidades
e comunicações, usaram da pala.vra os

ars. r drs.: Manuel Goncalves e Eduardo
· Marisiílho,

..

eng. Titó' OItvló, Celestino
Domingues e Aníbal Guerr_ejro. Fol.

· projectado um filme, realizado pelos
srs Hélder do Carmo e José BArbara,

· durante a XXI Conferência RotAria que
se efectuou em Abril no ·Hotel Es­
toril Sol e a bordo· do paquete <Angra
'do Heroismo:.. Finalmente' o sr. dr.
Manuel Goncalves encllrrou a reuni�o,
anunciando a entrega de um donatIvo
de 750$00 da' firma Fons� & Seabra,
Lda., para a:.éampanha que o R. C. de
Faro tem çm curso e agradeceu a pre-

I sencá sempre brilhante das senhoras.
No dia 20, realizou-se a terceira reu­

nião de Junho. Presidiu o sr. dr. Ma­
nuel Goncalves, flecretariou o ·sr. Ma.­
tos.. Junça e fez .a,.li&udaeió .à .. bandeira
nacional o sr. Manuel Miranda, encar­

regando-se do protocolo o sr. eng. Tito
OliTio. Presentes os rotários ingleses
B. Smith do R. C. K!ngllwood e P. G.
,Allen, do R. C. Dartmouth, e 08 rotá-
rios franceses Cariou Ives do R. C.
Concarneau e Domar"_ Paul do R. C.

·

de Quimperle. '-
' o'

[[ y �O sr. Celestino Domingues, que es- !If !I �m agol en e Je'tivera como presiden�e-eleito na assem- U¡U
.

.

-

· bIela do Distrito RotArio n.· 176, rea-

lizada no Luso nos dias 17 e 18, in-
No local maIS' c·entra'I etormou o clube de que a próxima Con.-

fer�ncia RotAria será 'et;ll FarG, em da- com.ercial da cidade, com doista a combipar, tendo-se.' assentado, em

prmcipio em Março de' 1968. armazén� no r/c e residênciao sr. erig" Tito Ollvio disse haver .
.

assistido à ''Illtima reunião do R. C. de no 1.° andar, com' frentes pa­
Beja, onde encontrara ambiente de ra a Rua Barbosa Viana, (an­grande entusiasmo, estando prevista
para Outubro a"cerimó;nia"da instala- tiga Rua do Zorra) e Rua In-'
ello definitiva. '

A reunillo foi encerrada. pelo presi- fante de Sagres.
dente, dando conheclmento de que a, Informa d F d SilSecello Feminina da Delegação da Cruz' r. ernan O -

Vermelha de Faro tinha contribuido va Ramos:' Teléf. 20 - ODE­
com 3.500$00 para mobilar uma casa no MIRAnovo bairro 'de pobres, em Faro.

". ,

•

Persiana,s de 'Plastico
Modelo ALGARVE

Fabricada. COlD. matéria. prima. apropriada.
para r••i.Ur ao .lima dO Algar".

�.'

Não ae••••it.m d. pl.tura --Não e.peaamDe. apodrec...
BOM ISOLADOR TÉRMICO E ACÚSTICO

. Pabrie.nte.,

FÁBRICA DE PLÁSTICOS ALGARVE
F A R O - Rua de Sto. AatóDlo, 1 2 - Telef. 23 O 01 PPC. 2 Iiaha. .. PORTIMAo - Rua João de' D�u., � - Telef. 385 Zoaa IDdU.trlal - Bom João
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DEXIOH
CONSTROFé'GASE TUDO

F.RAMADA

RESOLVE SATISFATORIAMENTE TODOS
OS PROBLEMAS DE ARMAZENAGEM
DEXION SATISFAZ AS SUAS NECES
SIDADES COM O MELHOR APROVEITA­
MENTO DO ESPAÇO DISPONrVEl.
DEXION OFERECE-LHE AS VAN­
TAGÉNS DUMA CONSTRUÇÃO
RÁPIDA, EFICIENTE E ECOMÚMICA.

COM DEXION ARMAZENA MAIS
EM MENOS ESPAÇO

AÇOS E IN.OÚS1"RIAS-S.'A. R.· L.

O V A ri
'

LISBOA P ORTO ÁGUEDA LUANDA

Torraha Apartado 36 Telef. 177

ACTUALIDA,DES

DESPORTIVAS
F u
Taça «Ribeiro dos Reis»

Comentârios de JOÃO LEAL

••• E aconteceu

., .que a defesa olhanense comprometeu
o labor da sua ofensiva e permitiu que
o Seixal viesse buscar à Vila Cubista
o primeiro ponto obtido nesta 6.- edi­
ção da «Taça Ribeiro dos Reis�. A

despeito do maior dominio operado pe­
los algarvios, as ocasiões de golo pen­
deram para o seu adversário e osefe­
rido desacerto do último reduto, mor..

mente a «tarde não» do seu guarda-re­
des iam determinando a derrota dos
locais. Valeu-lhes a inspiração de Par­
ra que nos minutos finais impôs a

ígualdade.

,
Osvaldo' ,é o seu nome

I'

I'

Foi pobre, tecnicamente, o encontro
disputado entre o Portimonense e o

Luso do Barreiro. Salvou o espectã­
culo, mantendo-lhe um permanente in­
teresse o número de 'golos obtidos:
sete! Él as constantes alterações do
marcador foram a nota «+» deste pré­
lio, em que a vitória esteve ao alcance
dos visitantes. Pecaram os Seus avan­

cados no sentido de eoncretízacão, a

,A , propósito...
lARGADA? OXALA!

De há muito que as que­
das águas do litoral algarvio
não assistiam ao espectáculo
sempre maravilhoso que é uma

regata vélica. Várias vezes te­

mos escrito lamentando este

estado de coisas e recordan..
do as horas grandes e altas

que a vela algarvia viveu. Pa­
ra quebrar este marasmo pro­
moveu no último domingo o

Oentro de Vela de Olhão da

M. P. (autêntica escola de ve­

lejadores, dirigida pelo persis­
tente e devotado' Fernando
Ferreira) uma prova com duas

regatas para as classes Snipe
e Lusito. E o facto reveste-se
de' grande significado na. me­

dida em, que a prova foi inclui­
da nas comemorações do pri-,
meiro grito de revolta em 1808

(o que pode assinálar o pri­
meiro grito contra esta paralisia
geral das actividades náuticas
entre nôe) e em que primou
pela juventude dos seus parti­
cipantes (que bem pode ser o

sinal do aparecimento de uma

nova plêiade de praticantes en­

tre n6s).
Numa região como a nos­

sa, condena-se que tantos clu_

bes com boas instalações e ma-­

terial, receb13ndo subsídios ofi­
ciais (que é dinheiro de todos),
traiam a sua função desporti­
va, enveredando em alguns ca­

sos pela indústria hoteleira!
Faltam provas, falta inte­

rssse e falta um escol de diri­
gentes devotados à vela como

aqueles que há anos guinda-­
ram o desporto a maré alta.
Jovens desses, existem e se­

dentos de trilhar os caminhos
do mar, que por serem de

aventura, tão gémeos são dos
seus interesses! Oxalá pois es­

ta prova de Olhão constitua
uma viragem neste aflitivo e

condenável marasmo!

JOAO LEAL

despeito de 3 tentos obtidos, POI
muito mais podiam averbar a seu fa
for. Os algarvios apresentaram um

equipa com muitos nomes novos. E en
tre eles um se destaca, que pode bem
chamar-se de «homem do jogo». Trar
ta-se (io ex-junior Osvaldo, cujas 'pro
míssoras qualidades tiveram real de
monstração.

'

RESULTADOS DOS, JOGOS:

TAÇA�RIBBIRO DOS REIS»
Olhanense, 3 - Seixal, 3

Portimonense, 4 - Luso, 3

NACIONAL DA S.· DIVISAO

Farense, 2 - Sesimbra, O

ENCONTRO DE DESEMPATE

Sesimbra, 1 -, Farense, O

NACIONAL DE JUNIORES

Olhanense, 2 - Benfica, ;lO

JOGOS PABA AMANHA.:

TAÇA ",RIBEIRO DOS REIS ..

'

Seixal-Portimonense
Barreírense-Olhanense

CLASSIFICAÇÕES.

TAÇA «RIBEIRO DOS RBIS»

Classificação: 1.•8 Vitória de Setú­
bal e Barreirense. 8 ,pontos; S.· Cova
Piedade, 7; 4.•8, Olhanense, Montijo
e Portimonense, 6; 7."·, C. U. F. e

Luso, 3; 9.", Lusitano, 2 e 10.°, Sei­
xal, 1 ponto.

ICleLlsMolIntegrada nas Festas de
, Homenagem ao popular ei-

I
clista Jorge Corvo do

Gi-I�ásio Clube d� �avira !ea-
liza-se no proximo mes a

Volta ao Algarve.

Xadrez no Algarve
� ','.

\ .

Uma equipa de 2." Categoria do Clu­

be de Xadrez de Portimão, constitui­

da por Joaquim Ramalho, José Bara­

ta, dr. Marcelino Dias e António Gon­

calves, deslocou-se no último fim de
semana ao Barreiro, a fim de parttcí­
par no Torneio Zonal do Sul promoví­
do pela Federacão Portuguesa de Xa­

drez.
. Os xadrezistas portimonenses vence­

ram por 3,5-0,5 os representantes do

Quinas do Barreiro e, na final, perde­
ram com o Grupo Desportivo da CUF

por 2,5-1,5, conquistando, pois, um

honroso segundo lugar.
!loje, terá inicio em Portimão uma

eliminatória para apuramento de dois

representantes do Sul no próximo Cam­

peonato Nacional Individual-de 1." Ca­

tegoría, eliminatória em que partíet­
pam 2 jogadores ,do Clube de Xadrez

de Portimão, 1 do Quinas do Barrei­

ro e 1 do Pinhalnovense.
Também nos dias 1 e 2 do próximo

mês, as equipas de 1.' categoria do

Clube de Xadrez de Portimão e do

Quin¡¡.g do Barreiro disputarão em Por­

timão, num encontro a duas mãos, o

direito de participar no Campeonato
Nacional que decorrerã este ano na

Figueira. da. !II'oII.,

¡:
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ALGARVE
Armação de Pêra

, Aluga-se 1.0 andar 4 assoa­

lhadas, cozinha, 2 casas de ba­
nho, tudo mobilado, todas rou­
pas, próximo praia e avenida.
Meses de Julho e Setembro,
preço acessível. Resposta Ca­
sa dos Cafés - PORTThfAO.

BOMBAS. SUBMERSíVEIS DE MAIOR

REPUTAÇÃO MUNDIAL

MINASTE'_A, l.da
USBOA-R.D. Filipa de Vilhena. 12-T. 771228

PORTO-R. do Bolhão. 51-55-T. 27029
\

---------------

Desafio de futebol entre «sol­
teiros» e ecasades» em Vila

Real
..
de Santo António

Como é de tradição realiza-se na

quinta- feira, dia de S Pedro, no Cam­
po de Jogos Francisco Gomes Socorro,
um desafio de futebol entre «solteiros»
e ecasados», clientes do café-restauran­
te Janelas Verdes, de Vila Real de San­
to António, que estã a despertar gran­
de interesse no meio desportivo local.

I ¡

DESPORTO CORPORATIVO

Disputa-se em I do próximo
mês a final. do Distrital

deL futebol
Em Albufeira jogoo-se no domingo

o encontro refllrente à. 1.� mão .das meias
finais do Torneio Distrital de Futebol,
promovido pela F. N. A. T. e em que
se defrontaram as Casas dos Pescado­
res da Vila.-Praià e de Portímão. O re­

sultado foi" de 1-4, favorãvel aos porti­
monenses que alardearam não só maior
capacidade técnica e individual, como

um mais perfeito sentido de futebol
prãtico. Amanhã às 17 horas, disputa-se
m Portimão o encontro da 2.' mão,
vaticinando-se a vitória da equipa lo­
cal. Deste modo, para a final que em

de Julho se disputarã no Estãdio Mu­
nicipal de Faro, às 21 e 45, e que tanto
nteresse está jã despertando teremoS:
muito provàvelmente, além da equipa
do Centro de Recreio Popular de Ca­
ela (jã qualificada na meia-filial do
Sotavento), a da Casa dos Pescadores
de Portimão. Esta turma ganhou O tor­
neio do ano transacto.

Compeonato Nacional
de Andebol

Em Beja, efectuou-se no domingo o

ncontro a contar para o Campeonato
Nacional Corporativo de Andebol de
ete, entre a' Casa do Povo da Luz de
Tavira (campeã rdo Algarve) e o Grupo
Desportivo da Sécil (campeão de Setú­
al). Venceram os setubalenses pela

marca de 18..1S, num prélio em que o

ntusíasmo e 9 bom nffel técnico es-
Iveram presentes. <,

Campeonato Distrital
de Atletismo

Na Delegação da F. N. A. T. neste
istrito (Rua Brítes de Almeida, S2),
stão abertas as inscrições para o Cam­
eonato Distrital de Atletismo, que de­
orrerã no, próximo mês. As inscrições
ncerram a 5' de Julho.

c o I U m b Q f i,l ia

Grupo Columbófilo Cabanense
No 14.• concurso, do Grupo Colum-
6filo CabaneI1se, com solta em Ven­
as Novas, na distância de 190 Kms,
btiveram-se as seguintes classifica­
ões: 1 .•

, 5.·, 6.·, 13.· e 14.·, António
. Fernandes; 2.·, 9.· e 10.·, Amadeu
Carolina; S.·, Arnaldo F. Conrado;

• e 15.·, Leonardo J. Santos; 7.• , 8.·
12'·1 António Mestre e 11.·, Zacarias
as Chagas, - L. 8.

Juramento de Bandeira no

p'raia da
Rocha

• ALBUFEIRA •

Curso de Sargentos Milicia­
nos de Infantaria, em Tavira F L AT S

'sells

Aluga-se
Um prédio receDtemente CODI­

truído, tendo a frente toda em

vidro, servindo para

elta.,ele-Icimento comercial ou escritório,
situado _na melbor zona comer­
cio,l da Rua Jacinto José de An·
drade em Vila Real de SaDto ... _
AntóDio. I

Resposla ao 0.° 9.11t1t.

j:---Y-E-N-D-E--S-E-T-ER-R-E-N-O---P r é:�d i o . Aproximadamente 30.000 m2, com água, luz e

cerca de ((lO metros de frente para estrada nacional,
fica situado a 3 kms. de Faro. Sou o próprio e não
trato com Intermedíãríos. Resposta para apartado
29 - FARO.

.

Vende-se em Faro.noLar­
go do Carmo. Gaveto, aca­
bado de construir, devolu-.
to, composto de r/c e dois

:....--.------------------�

andares (3 habitações). Estoi sem Dledieamen- Aluga-seTrata em Faro, na Rua tos aó. -domingos
Baptista Lopes, n.O 6. ESTO! - Quando aos domingos Vivenda mobilada el

em Estoi acontece haver alguém 4"� 'd 'p
•

que necessite de medícamentos, 'roupas a . R.m.. a ra,a

tem de se deslocar a Faro, pois a Ja Luz - Lago•• $ a••oa·
única farmãcia da, povoação. en- 1haJa.. Trata Sa••o:
contra-se encerrada e, o que é pior, Leal--Pra4=a D. João Il
não há ninguém encarregado de

_ LA.GOS.
fornecer o que da farmácia se ne-

cessita.
Espera-se que esta anomalia dei­

xe de existir o mais breve possível
na bonita povoação de Estoi. - M.

No Centro de Instrução de Sargentos
Milicianos de Infantaria, em Tavira,
realizou-se na quinta-feira o juramen­
to de bandeira dos soldados do 1.. ci­

clo do curso de sargentos milicianos,
que teve o seguinte programa:' às 8,SO,
missa na igreja de S. Francisco, cele­
brada pelo capelão do Centro; 9,30,
formatura; 9,45, chegada dos convida­
dos e recepção da Bandeira; 10,05, lei­
tura dos deveres militares; 10,10, pala­
vras do comandante; 10,20, alocução
por um oficial do C. I. S. M. I.; 10,30,
leitura da fórmula do Juramento; 10,S5,
continência fiñal; 11, inauguração de

alguns' melhoramentos no Centro.'
.

III A cerimónia registou a presença de

W numerosos convidados e de muito pü­
blico.

Alugam-se duas moradias
ric 6'diVisões mobiladas, to­
das as roupas, próximo praia
e Avenida, meses de Julho e

Outubro, preço acessível. Res­
posta Casa dos Cafés em Por­
timão.

Cãode Pastor
AI,emão

IV mQ5e5-filhv dQ
pili premiildv, reebtil­
do, multo melgo, ven­
do-se,

I<Q5pV5la ao n.o ÇJ.2() I.

Vende-se
Barco de pesca ou· en­

viada com 13,60 m. de
comprimento e com motor
Baudoin, de 75 cavalos,
informa pelo telefone
23270 em Setúbal.

'Ao Turismo
Oferece-se jovem 7.0 ano

inc. sabendo falar francês, ín­
glês e conh. alemão, com prá­
tica de recepção hotel. Dese-
,ja lugar compatível.

,

Resposta ao nosso jornal
para o n." 9222.

ElíSio 8¡ldinko
AVV()f;AD()

SERVI,ÇO EXPRESSO
Para a VENEZUELA
o PAQUETE RÁPIDO « C A R I B I A »

A sair de LISBOA em 10 de JULHO I
SeguDda clasle a Esc. 9.113$00 • Terceira classe, Iem camarotel, a' Esc. 6.263$00 (tudo incluído)
Opti.' hlt••••to, crio�1I • celi.�o port.g•••o // 10 d¡o. d. ,¡og••1

CONSULTE O S.EU AGENTE DE VIAGENS OU '.
S()CIID4Vf M41<íTIM4 AI<<<7()N4UT,4, LDA. I
U-D, Anllitla D. Carlosl-LISBOA-Telels. 665054.672:tl:.J� . _au_ 1___ ,

• SHOPS OFFICES•

or re n te

No centro da vila

Vende

APARTAMENTOS

ou arrenda

• ESCRITÓRIOS•. LOJAS

• ALBUFEIRA �

A Electro Fabril
Dividendo de 1966

A partir de 3 de Julho próximo futuro, encontra-se a

pagamento o dividendo relativo ao ano de 1966.
O pagamento será feito todos os dias úteis das 14 às

1'7 horas.
Vila Real de Santo António, Junho de 196'7.

A DIRECÇÃO

BETONEIRAS·MONTA-CARGAS·VIBRADORES
DUMPERS·GRUAS·CAPACETES DE�PROTECÇ�O,ETC.

soc, I?E EQUIPAMENTOS PA,.RA CONSTRUÇÕES. LDA.
maquinas para a ,construçãêl civil· reeeesentaeeee

R. D, Filip. de Vilhena. 36,A • 36,8 reler. 7.05897 Lisbo.

TRESPASSA-SE
CAFÉ -, PASTELARIA - SORVETARIA

« A BRASILEIRA»
Localizada no coração de Faro. Grande movimento.

Clientela seleccionada. Fabrico próprio de pastelaria e sor­

vetaria. Agente do TOTOBOLA,. Alvará valores selados.
Tratar com o proprietário, Rua de Sto. António - FARO.

AI.uga��e
Durante a época balnear,

casa mobilada, el quarto de
banho, água, situada próximo
do mar e campo em Altura
(Cacela).
Resposta ao n,v 9224.

Guarda-Livros e Ajudante
J)r�(barn-5e com práti(a do slstcma de

decalque, prontos a entrar ao sCJrvi�v, de
preforõncle retaclonedos com il Indústria
de l>e5(i) e Conservas, Indi(ar Idade, prá­
tita e rQferêndas.

�e5p(lsta ia firma: J()Sf .4NTÚNIO �ITT.4
Vila �eal de Santo Antónlv.



JANELA
DO MUNDO

pelo dr. MATlUI BOA'lBNTVRA
,

A ,GUERRA MAIS RAPIDA

II PERTURBADOB.A O! HISTÓRIA
UMA das maiores batalhas di-

. plomáticas está a desenrolar­
-se à sombra das Nações Unidas,
a prop6sito do conflito do Médio­

-Oriente, sem dúvida a guerra mais

rápida e perturbadora de todos os

tempos. Seis dias de luta e de su­
cessivos avanços israelitas nas vá­
rias frentes árabes deram ao povo
judaico um territ6rio quatro vezes

maior do que o seu, a hegemonia
numa região onde anteriormente
era tolerado e uma força de pres­
tigio internacional que, mesmo es­

piritualmente, nunéa conhecera en­
tre os outros povos. Oom. esta con­

quistaseUlmpago, surgiram, natu­

ralmente, numerosos problemas in­
ternos e externos para Israel e mui­
tos mais ainda para os Estados
árabes atingidos, nomeadamente, a
RAU, a Jordania e a Síria. Oomo
resolvê-los r, Oomo levar Israel a

perder os lugares santos da velha
cidade de Jerusalém e como con­

vencer os árabes a ficar sem eles'
Oomo evitar que o governo' de Te­
lavive faça exigências e como con­

seguir que os seus inimigos as acei­
tem fàcilmente f Oomo continuar
a política do aairo em relação ao

golfo de Akaba, se ela foi derrota­
da pela. força das' armas' E ao

mesmo tempo como pensar que
Israel vai conservar tais territ6-
rios, com todos os problemas que
eles integram, principalmente a

alimentação dos seus habitantes,
milhares dos quais continuam expa­
triados na pr6pria pátria, como é o

caso ãos refugiados palestinianos II
Eis muitos e difíceis problemas

que, não s6 envolvem os 'países di­
rectamente interessados no litígio,
mas também aqueles que procuram
implicações no Médio-Oriente, ou

seja, a União Soviética, os Estados
Unidos e a Inglaterra, para citar
apenas os principais. 2 pouco pro­
vável que possa voltar a acontecer,
nas margens do Jordão, algo de
semelhante. Toda esta complica-,
ção, aliás, nasceu de determinada
posição de intransigência em que
alguns govérnos se colocaram, e da,
pouca, ou, nenhuma, importancia
que eles ligaram ao Secretário Ge­
ral da ONU e à pr6pria organiza­
ção internacional.
Uma vez mais, se pôs em evüMn.

cia que qualquer coisa não funciona
bem no estatuto que rege as Na­
ções Unidas. Porque, em caso se­

melhante, compete à Organização

.-

O
,,- -

almirante

, .

versarlo

dai' Casas
� STAO decorrendo as comemo-
15 rações do 30.· aniversário da
Junta Central das Casas dos Pes­

cadores, organismo que veio criar
um esquema de previdência e

apoio aos bravos homens do mar,
jamais igualado. l!: pois do maior
significado esta efeméride que im­

porta a toda a nação, pelo papel
importante que as actividades pis­
catórias têm nos quadros da vida

portuguesa e ainda pelos muitos
milhares de, portugueses que no

mar obtêm o sustento dos que lhes
são queridos.
Três décadas são decorridas so­

bre a data em que se lançou o ali­
cerce desta obra, elogiada muito

justamente por quantos com ela
têm privado. Ao lado de uma

assistência médica exemplar, os

pescadores têm nas, suas Casas os

instrumentos de defesa dos seus

justos interesses e apoio social,
económico e moral às suas vidas.
Podemos sem exagero apelidar a

acção desenvolvida pelas Casas dos
Pescadores como do' mais com,

pleto organismo de previdência e

carácter profissional entre nós
criado. E se estes trinta anos têm
vindo a determinar a preocupação
de aperfeiçoar e ampliar a acção
desenvolvída, é também o momen­
to propício para recordar o ho­
mem que se identifica com a obra
e a ela tem devotado o melhor do
seu saber e querer e a sua própria'
vida. Referimo-nos ao sr. almiran­
te Henrique dos Santos Tenreiro,
presidente da Junta Central das
Cásas dos Pescadores a quem os

pescadores portugueses tributam
a maior estima e a mais sincera

gratidão. Para os algarvios, terra
voltada ao mar, o sr. almirante
Tenreiro tem sido ainda o desve­
lado defensor dos seus interesses
pois que é de há muito deputado

evitar o conflito e propor a nego­
ciação. Mas s6 o pode fazer se tiver
suficiente força e prestígio e desde
que as grandes potências se encon­

trem sempre do mesmo lado em

questões, como a do Médio-Oriente,
que põem em perigo a paz do Mun­
do. Se assim aconteoesse, muitas

guerras se eVitariam e os povos
viveriam numa atmosfera mais
franca de paz e confiança.

MATEUSBOAVENTURA

Mais dois Prémios Granaes
f()ram dbtribuídf>5 a 5�mana finda

a()5 I3AlC::VIS da

"
;

"
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OLHÆo

HOT�L

DISTRIBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

.... E TAMSe:M

DA BAL��IRA

Pescadores
pelo nosso Círculo Eleitoral. Jus­
tificada é, pois, a hora de regozijo
e de entusiasmo que a Fuseta
amanhã vai viver com a visita do
sr. almirante Tenreiro, que acom­

panhado por outras altas indivi­
dualidades ali se desloca para pre­
sidir à celebração dos trinta anos

das Casas dos Pescadores. Às come­
morações assistem também os srs.

dr. Joaquim Romão Duarte, go­
vernador civil do Distrito, B. Jú­
lio Tavares Rebimbas, prelado da

Diocese, Ferro GaIvão, presidente
do Município olhanense, capitão de

firagata, 'Manuel Mateus da Cunha,

Chagas, comandante dos portos de
Faro e Olhão, Raul de Bivar Wei­

nholtz, presidente da Junta Distri­
tal e outras destacadas índívídua,
Iídades da vida provincial.

O programa é o seguinte:
Às 10 horas, recepção ao sr. al­

mirante Tenreiro, na Câmara Mu­
nícípal de Olhão; às 10,30, o ilus­
tre convidado e comitiva, serão

aguardados em Alfandanga pelas
entidades oficiais e forças vivas
Cila Fuseta, seguindo-se cortejo au­

tomóvel até à entrada do Bairro
dos Pescadores; às 11, recepção de.
boas vindas no Bairro dos Pesca­
Cilores, de cuja entrada até ao edi­
fício' dos serviços da Secção, o per­
curso será feito a pê. A guarda
de honra é formada pela Mocida­
de Portuguesa, Legião Portugue­
sa, Escoteiros de Portugal, Bom­
beiros Municipais de Olhão, alu­
nos das Escolas Primárias, Fan­
farra da Fragata D. Fernando e

pescadores de diversos pontos da

Província; às 11,30, missa cele­
brada pelo sr. bispo do Algarve,
no terraço fronteiriço ao edifício
da Casa: dos Pescadores, seguida
da bênção dos barcos, fundeados
na ria, frente ao local. No final
do acto religioso, iniciar.se-ã a

âistribuição de brinquedos e doces
a filhos dos pescadores, assim
como o almoço dos pescadores con­

decorados, reformados e invãlidos;
às 13, «garden-party» no jardim
duma vivenda, propriedade dó sr.
José Madeira Rolão, gentilmente
cedida para o efeito. Elxibír-se-âo
o Rancho Folclórico de Moncara­
pacho e pela primeira vez o Ran­
cho Infantil da Casa dos Pescado­
res de Olhão (secção da Fuseta).

a.

100$00 o quilo
135$00 o quilo

fUNCIONALISMO PúBLICO
PARA TRICOT

TRICOLA
FABRICANTES

AS MAIORES COLECÇ6ES DE FIOS PARA TRICOT

LII tie Fantalle e Elc.
LI Escocele e Esc.

Qrend•• novld.d••• ITI IA. fr.ne••••

• AV. ALMIRAMTE RIIS, 4_1.° FlENTE

• ROSSIO; .93-1.o-ESQ.
• I. DI. PAULA BORlA, 20 (Antiga

.KT�BAL

LISIOA

Rua dOl Ourlvel'

s PINHCIRO ISRISAS elo GUADIANAI

mamente concorrida, e enquanto no-vas

construções aU se não integrarem, tal­
vee nao tosse de8aconselhada a ereo­
ção de muros nao demasiado ouo«, de
al-venaria, que, caiados em cores cla­
ras e alegres e rematados na parte
mais (jita por um desenho simples, te­
riam a -vantagem de dar mais jeito de
-vila e menos de campo à entrada da
-vila, tornando menos notados pora
flUem passa os locais de despejos ou

de arrumação de a-ves de capQeira e

de, gado porcino, cuja apreciação é

sempre des(Jgradável,

CASA DA SORTE
,

�".114 - 1.oS P�IMI()S - 2V() C()NTVS

Henrique Tenreiro
visita amanhã a FUleta, assinalando

a comemoração do 30.0 ani-

da Ju'nta C·entral

dos

Sugestão para a entrada da vila

..

LASA vaga de chefe da secretaria da CA­
mara Municipal do concelho de Lagoa,
pertencente à 2," classe da 2,' catego­
ria do quadro geral administrativo dos
serviços externos da Direcção-Geral de
.Aídministração Politica e CivilI- con­
correu o sr. João Maria Viçoso �Teire,
chefe da secretaria da CAmara Muni­
cipal do concelho de Grândola.
- A seu pedido, foi exonerada de

conservadora do Registo Civil a sr."
dr.• Amtslia da Cruz Silva Andrade MOr
-deíra, conservadora dos Registos Ci­
vil e Predial de Lagos, exercendo, em

comissão de serviço, o cargo de asses­

sor da Dlrecção-Geral dos Registos e

do Notariado.
- Por conveniência ur.gente de servi­

ço, foram contratados para, durante o

periodo de dois anos, sucessivamente
renovável, exercerem as funções de as­

pirantes no quadro do pessoal da Di­
recção-Geral das Contribuições e Im­
postos, os srs. João Eduardo dos San­
tos Santana e Henrique Manuel Bour­
bon Moreira� em serviço respectívamen­
te nas seecoea de Finap.1:8S de Loulé
e Silves.

CASA

M

pEBBOAB de outras paragens, ,que

nos -visitam, têm-nos chamado a

atençlfo par(J o aspecto um tanto agres­

te de oertos trechos da estrtuia nacio­

nal n,o 125, uo seu percurso, especial­
mente desde a curva que liga aMante
Gordo até d entrada em Vil(J Real de

Banto António. Oonstitui este trecho

da estraâa como que um prolongamen-,
to - e aprecid17el, se nos dermos con­

ta dos seus três quil6metros de exten­
gao - d4 Rua Teóf'lo Braga, tendo
zonas em que o CCJ8ario se multiplica,
p'or vesee com feiçao agradável, e ou·

tras em que mais espaçada se apre­

senta, quase sempre integrado nos hor­

tejos que estão na blUe dQ nome de

Hortas, dado àqueles arrabaldes -vila­

-realen8es. Acompanhando a' linha da

estrado, vê-se geralmente, quando é

maior ,o espaço que meieia entre duCJ8

casas, um resguardo defe'll8ivo, a que

popularmente se chama «valado de pi­
tas:!>, noutros caS08 descobre-se um pe­

queno muro de terra seca e noutros

nada se -v, a isolar o norteio da lIS­

trœâa.
Para os intervalos em causa,' com

-vista à valorização 'de uma -vio extra-

A MAIOR fÁBRICA E OR­

OANIZAÇAo PORTUGUE­
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Sede - T R O FA

FILIAIS

Lisboa - Rua Filinto Elftlo, 15 C

Portimlo - Rua Inf. D. Henrique, 194

,Transporte. Aéreos
Foi promovido a oficial de circula­

<:ião aérea de 1.. classe, de nomeação
vitalicia, do quadro único do pessoal
auxiliar da Direcção-Geral da Aeronáu­
tica Civil, e colocado no aeroporto de
Faro, o sr. Ludgero Bernardino Dias,
oficial de circulação aérea de 2,· classe,

Urila sessão na (asa d:o Algarve em Lisboa
de consagração ao pescador algarvio

fijARTICIPANDO nas comemorações,
V promovidas pelo Municipio olha­

nense, da revolta contra o dominio

francês, na Casa do Algarve em Lis­

boa realízou-se uma sessão de consa­

gração ao pescador algarvio. Embora
não se tivessem deslocado à capital al­
guns conceituados homens do IÍl8.r do

Algarve como se pretendia, a reunião
teve alto significado, pois constítuíu
uma oportuna homenagem aos heróis

algarvios de 1808 e, simultâneamente

aos valorosos pescadores da nossa Pro­

vincia.
A sala de sessões da Casa do Algar-

Histórico Ultramarino, que pôs em evi­
dência a acção dos .pescadores na re­

volta que, 'em 1808, eclodiu no Algarve
contra o ocupante -franeês, Defendeu
a tese de o rastUho ter partido de

Olhão, no dia 16 de Junho, pelo que

deveria ser essa a data consagrada das

grandes comemorações, A· terminar,
evocou as caravelas do Infante e os

calques de pesca algarvios, e declarou:
«Curvemo-nos respeitosamente sobre o

seu glorioso passado porque essas em­

barcações, de que o mar tem sauda­

des, personificam a própria História de

Portugal,,,

o Náutico e o seu gínâsíe-sede
Pela pena do seu chefe da Reâao­

ção, er. Reinaldo âos santo», inseriu
o jornal «Bporting», órglfo do Bporting
Clube de Portugal, uma extensa, e bem
elaborada crónica sobre o �arau de gi­
nástica há pouco realizado »eio Clube
Náutico do Guadiana, dizendo, a certo

ponto, o seguinte: Não temos visto me­

lhor em qualquer parte da Provincia,
só excedido em Lisboa, podendo até os

ginastas do Clube Náutico do Guadiana

competir por igual com muitas das

colectividades lisboetas e ¡ombrear com

elas, sem receio de saírem dímínuídos.

Fazemos um voto muito sincero: Que
a projectada construção na Vila Pom­
balina de um pavilhão gimnodesporti­
vo seja um facto dentro em breve, pa­
ra que se não percam as excelentes
condições de trabalho ali existentes.

Parabéns ao Clube Náutico do Gua­

diana, pelo sarau apresentado.
A o�initlo é insuspeita e -vem de pes-

80a que de há bastante8 anos acom­

panha as deslocações âo« ginastas do

seu prestigioso clube, por todo o Pms,
pelo que se encontra bem familiariza­
da com o panorama da educaçao fisi­
CQl entre nós, Não conseguimos é com­

preender a razão por que, embora em

Vila Real de Santo António se faça,
no campo da ginástica, muito mais e

muito melhor que na generalidade daB

terras de pro-víncia, por estas 8e -vao

multiplicando os pa-vilhões gimnodes­
portivos, a possibilitarem aceitá-veis
condiçõe8 àe trabalho, ainda! que es­

te pouco se -veja, e o Clube Náutico
do Guadiana, com obra iá -valiosa e

frequentemente renovada, continue tra­
b(Jlhando nas mesmas rudimentares
condições de há quáse meio sécÚlo.
Registe-se que segundo há pouco le­

mos no .«Diário do Governo», o Munici­
pi'u -vila-realen8e foi autorizado a ce­

der gratuitamente ao Olube Náutico
determinad(J parcela de terreno munici­

pal, com 3,000 mS, 8ituada na referida
vila, destinada à construçlfo do giná­
sio-sede do mesmo clube,

Porém, e o dinheiro para obra de
tamanhtJ envergadura"
A comissao encarregada àe reunir

fundos para o efeito, assinalou mais as

seguintes ofertas:

Transporte, 1,140$00; José Barao,
SO$OO; An{b(Jl Manuel F. Martins, SO$QO;
António José Mendes Felicia SO$OO'
Raul' do -Oarmo Nunes, SO$OÓ; JOã�
Emiliano do Oarmo, SO$OO; Eduardo
Manuel dos Bantos, 90$00; Joa�uim Fi­

lipe Miguel, 50$00; Pedro António Rita
de Brito, BO$OO; Abel Gonçal-ves, SO$OO;
António da Oosta Balas, 50$00; BebCJ8-
tiao Pescada, 40$00; Jorge Bonança,
IW$OO; Manuel Rafael Bolá da Palma,
90$00; Joao António Pereira de Oam­
pos, 100$00; Manuel Joaquim Oorreia,
100$00; total, 1,700$00.

A draga que enganou uma

popn1�o

Ao meio-dia de terça-feira, Guadia­
na preia-mar, al-voroçaram-se 08 -vi­
la-realen8e8 com - o belo espectáculo
que se lhes deparava: uma draga de
grande porte, de cor esiJerdeada, barco
!Le trabal1w, como o ate8tava a profu­
sa maquinaria e tub(Jgem à -vista e a

numerosa tripulação, a-vançou, majes­
tosa pelo rio, fazendo lembrar os «bons
tempo8:!> e foi ancorar na cais comer­

cial. Maior foi o cQmpreens{veJ alvo­
roço por a ele se UgtJr, o boato desde
há meses em circulaçao de que nllo
tardaria a -ver-Ite ao 8erviço da barra
uma draga bem apetrechada,

Desfez-se porém o alvoroço quando,
atracada a embarc(Jção, se soube ao

que vinha: era o navio italiano «Agip
Vasto», em serviço no no-vo oleoduto
de Huelva, que no florto de Vila Real
de Banto Antómo entrara apenas para
abastecer-se de dgu(J,
Apesar do grande porte, o barco, que

desloca 4!0 toneladas, tem apenas 6
pés de calado .

s, P,

e-e

o dr. Alberto Iria durante o discurso que pron,unclou na IIssio da Ca.. do:Algarve
-�--

A ho.spitalidade portu­
guesa e o turismo

liA última reunião do Lions Clu-

be de Lisboa, o dr. Aragão
Pinto pronunciou uma palestra
subordinada ao tema «A tradiCio­
nal hospitalidade portuguesa, fac­
tor decisivo no desenvolvimento do

turismo», a qual foi motivo de
:walorado debate em que se foca­
ram diversos aspectos do turismo
no nosso País.

Segundo o dr. Aragão Pinto, a

proverbial amabilidade portugue­
sa e a forma acolhedora corno são

_
recebidos em Portugal tódos os

estrangeiros, de qualquer raça ou

credo religioso ou político, têm
'sem dúvida sido factos muito im­

portantes no desenvolvimento tu­
rístico nacional.

ve encontrava-se, para o efeito, orna­

mentada com os estandartes daS cinco

Casas dos Pescadores da Provincia ten­

do acorrido numerosas ·individualldades

ligadas ao Algarve e à indústria da

pesca. Presidiu o general Leonel Viei­

ra, presidente da assembleia geral da

Casa ,do Algarve, ladeado pelos almi­

rantes Henrique Tenreiro, presidente
da Junta Central' das Casas dos Pes­
cadores; Francisco SpinOla, director­

-geral da Marinha; Vasco Lopes Alves,
director do Instituto Naval de Guerra,
e Henrique Jorge, presidente da Junta
Nacional da Marinha Mercante; como­

doro Valente de Aral1jo, director da

Escola de Pesca de Lisboa, e coman.­

dante Correia Matoso, presidente da
direcção da Casa do Algarve. Entre a

assistência viam-se os drs. Quirino
Mealha, António Duarte Silva e Silvei­
ra Pinto, numerosos oficiais da Mari­
nha, alunos da Escola de Pesca e ele­
mentos da colónia algarvia em Lisboa,

Depois de o general Leonel Vieira
abrir a sessão, falou o primeiro orador,
dr, Alberto 'Iria, director do Arquivo

ApreDda líagual em lua 'cala

depreslo e bem, .ó por 400$00.
EDVlo à cobraDça cbm d••pe-
•0. por mlDha eODta. -

Papelaria ARTYS - FARO.

FOI PINTADO COM

'TINTAS

EXCELSIOR

Em seguida, o dr, Manuel :Mendon­

ca Bailarim evocou o valor do pescador
algarvio e apresentou as sr.'· D. Ma­

ria do Carmo Mateus e D, Maria do
Carmo Ribeiro, que declamaram poe­
mas alusivos,' da autoria de João Lo,.
cio, Cândido Guerl'eiro, Isidoro Pires e

general D, Bernardo da Costa Mesqui­
tela,
Por fim, o almirante Henrique Ten­

reiro usou da palavra para agradecer
em nome dos pescadores algarvios a

homenagem significativa, louvando a

iniciativa da Casa do Algarve,
Para encerrar a sessão, ,fizeram-se

ouvir alguns artistas algarvios, que a

assistência muito aplaudiu,

Tem gira discos?
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